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� Educadores consagrados,' efkientes, anergícos, .austeros e humanos, .�}';F.m.oj. padres que dirigem o Abrigo de Meno res, Já'"encamlnharam para o Trabalho, para a Família e para a Pátria várias cente- i.

� nas ele menores, que se teriam dvsvíado para maus caml nhos, não lassem o zêlo, a abnegação, e .o permanente espírito de solídgríedade cristã' de tão eminentes educado res, �
� Cem 'eles solídartzam-se nossa Capital e n03SO Està ia, que jantes. e tão grandes senvíços Ihes. devem, �. ;:. .•

,
<

. �

� �, antes que influam nos seus ânimos, injus�iças e f1risàisUlo�,-c�e...:qUi �m apêlo que é r:f1exo unâníme da .nossa sociedade:' continuem, con:i��;m, contin�em. -, ,�
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•.MOSCOU, 19 (U�'P') _ Ni- :.' :- RUBENS DE ARRUJ)A <RAMOS

Comemora-se, amanhã; o 670 aníversárío dá adoção dá kíta Kruschev e Gomulka Ie- , As bandeíras são �s p�t'ria�_em símbolo. "AI�n� de um

Bandeira Nacional' Brasileira, Símbolo da grande e ímpa- vantaram um brinde onteF.l1 povp "traduzida em. côres", a noss� -é também .um milagre

recível Pátria, de um Povo Livre e Soberano. à noite, às relações de- amiza-
i de análise e de síntese, porque, ao instantâneo, retrata o

No dia consagrado ao seu culto, é a Bandeira Nacional de entre a União Soviética e
I Brasíl em- tôdas as suas direções' físicas e ,em todos Os seus

hasteada às 12 horas, sendo arriada à, hora normal rrs a Polonia. T'udo índíca, pelo I r�mos
. espírítuàís,

hor�s.)
-

.
'

I menos aparentemente que Nela, de pensamento emocionado, percebemos a TER-

Para melhores esclarecimento3 devem Ser lidos os' os dois dírtgent ss chegarram I RA ."berço e túmulo das gerações, cujos olhos se embe­

Decretos ns. 8.736, de 10 de Fevertro de 1942 e 4.545 de 31 a um acôrdo relil:tivamente I beram na� mesmas paisagens e (cuja .vída se alimentou nas

ele Julho ele 1942.
'

ao futuro da:S relacões entre! mesmas rontes": sentimos-lhe a feracidade prodígtosa.. na

os dois »aises.\Cir�ulos b:m;_re�erva inexlliur�vel das florestas s_ecul�res e na �artu:·a ....
,

'.

OS'SA C'A·P. ITAL. , . informados dlsterám que o reiterada e contínua dar, lavou�a�; _predlzemos-�he a opu-

sr. Gomulka 'retornará ali
Iêricía _escondlâa no ámagr, .escuro e' v:irgem; gozamos-Ih

Varsovia amanhã.' ' oalento em tôdas �s variedades de clima; acompanhamox..: *

OSVALDO MELO
---

. l�e �,perfil g�ogr�fiCo, na extensão Imensurável das Iínhas I FONTE LUMINOSA, CANTEIROS, FUmES _

htoraneas e lmdell'as, nas escaladas provocadoras do ínn- Nlnguemva] ler elo,o:ios. O elogio demasiado é con-

nito e nos descampados que somente o horizonte atalha; I víte à vaidade. e o homem é excessívamente vai-

ouvimos-lhe O' deslizar cantante .e -íngênuo dos arrôíos,
-

o
doso! Prezamos muitas vezes, mais a mentira,

. I quando ela nos envolve, na seda de uma hipocrisia.,

l'olar.' grav.. e e Impetuosn dos rios e �. precípítação fi.agO-1 do que uma verdade sôbre nossos defeitos, ditas
rosa e espumante das cataratas. E compreendemos, en- 'pelo verdadeiro' amigo, que não é aquele que nos

tão, 'porq� �'o nosso caráter se formou mais à innuência
.

diz sempre: "sim"., Muitos são OS que nos contfs-

d,! !TI'eio, tisico do que do meio social 'e político". 1
tam e arriscam pel'der a nossa atilizade, porque nos·

� 'revelam 'coisas que pensá\amos ocultas através da
Nela, de espíri-to c.omovido, divislulws o MAR, a tecer �áscarã do nosso indisfm'çavel eg·oismo.

dOCes madrigais às praias, nas "s'Nlts' bonanças de lago, � Dizia um amigo a outro amigo: - Não venhas
a lutar cqrpo a corpo com as encastias 'br.avias, nas suas', convidar�me todos os dias para assistir solenida-

1 Õ d
•

E t d
- des. �ão .me peças o elogí() das tuas apregoadasconvu s eg- e oc�ano. en en emas, entao, o que a nos-, virtudes. Não te condoa. de mim com palavras

sa índole reflete, pas suas dispersões para á harmonia e I estud_adas. Não deplores 'l.ue os' homens me calul!i-
para a paz, e 'nas :;uas '�onvergêric1as Para a defesa e pJ-

'

em. Não me justifiques e não me ·exaltes. Niio é
1'a a luta.. .

.
, -'

- -.
.

I
verd'3-de que se morre' l)()UCO a pouco? _ pois, pam
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Dela, à imagiftaçâ'O, através do lema: sadto e eonstru- '. ° centro do jardim de umà: de nossÍls praças. Inau-

tal', irrompe o· HOMEM. Não traz singularidade racial co- guarda recentemente; A noite de 15 dêste mês,

mo que para prova!), acintosamente, "que a mescla, inesmo abriu-se como �m léquc iluminàdo de variadas
. .. t

.

., cor�s num repuxO' prateado ao centro. Pres.ente do
das r:aças maIS afas ac;las, longe de enfraqUece-las, e o Prefeito da Cidade aos seus ·habitan'te3.
·p�ocess.o l!l�is seguro de reconstitüí-Ias". Uma das frases de admiração que sairam' mais

, Entumescem-Ihe as vêias sonhos ,de pro:gresso ociden· do coração do que da boca de um homem que apre-

tal, lealdades africanás e h,eroismo nativos; cald�ados e ciava a n_ov.idad�: foi !!lais �ma" prece _d� qu.e �ma
apura'do ao fog que r moveü. a ambil'ã inv �or e Ih excla�açao. - Deus permIta que mao:; Cl'lmmo-

.
s o e

.

:;< o a� a e slts nao destruam esta beleza".
de' o. sôlo, na plenitude inalienável da, posse. Organizou e Havia razão para aquela ternura. É que exis�
prosperou o território e, à medida que' lhe espoçava estru-' ,t&m ·os maus, os que despl'ezam as coisas bomtas

tura política, econômica 'e �urídica, deix�va-se abso,rver, porque tê� � fun�o, �alm� t;_l1v«?ltO-1 n.o _lama5al
Pelo seú; impetos assimilad res im nizad 'pel s mesm ' de. s�a proprl3 e mub! eXlstenCla. E. es �em mao.s
. � ,o ., a o, o. ' o!;

crlmmosas e um coraçao que conVIda a destrUI·
IdeaIS, pela mesma lmgua, pe:Ios mesmos habitas e pela ção, Que a Providência os afaste dali, para que
mesma fé. aquela fonte ';continue a' alegrar o· ambiente com

E 'Percebemos, então, porqUe o sentimento comum de suas luzes coloridas.

pátria gerou a Nação, 3j �ua consciência, a s.ua coesão e a
E os jardins'? Cuijla-se agora com' maís. cari-

nho, desses pedaços de terra uíf-eitados casâ.ndo-
sua unidade. se com o verde dos canteiros gramados. Já se

"Sem bandeira não há união; s:m união não há pá- abrem flores no anúncio do verão que chega, tra·
tria". zendo o canto das cigárras que é o hino da esta­

ção. Nas arvores em redor do jardim Oliveira Belo,
as orquídeas, (impropriamente, errad.amefite cha­
madas dei parasitas), formam agrupámentos ma­

ravilhosos, 'que são verdadeiro encanto para os

olhos.
Então, 3Quela frase que ouvimos diante da

fonte luminosa, volta-nos à mente,Jlgora com re­

ferência às flor�s que alindam ri_o:;sos járdins. E

repetimo-la: - "DEUS permita que mãos crimi­
nosas não destruam tanta beleza".

E que assim seja!

\.
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Ganhe Mais,!·
POLICIA MILIT·AR

CONVITE
O CeI. Cmt. Geral ela polícia Militar <:le., Santa Catari­

na convida as Anterídades, à Imprensa e o povo em ge­
,

ral para assistirem dia 19, à� 18 horas, na Praça da Ban-

deira, uma deIuonstração de combate ao fogo, realizad0 .vendendo CaseOlh:as. e
. . Linhos --p-elo, Reembolsn: P9s·pelo primeiro. a'uto-bbmba adquirido pelo Gov.êrno do Es-

taelo para o Corpo de Bombeiro d!! Florianópolis. tal! Tr8dicio,nal�,firma de

OBS.: Esta demonstração será dirigida pelo CeI. Ade- S. Paulo, admite, Agentes,
mar Silveira, do Corpo de Bombeiros de Pôrto Alegre e CaP. dando .excelente çomissã� e

02mar AL'('s pinheiro, do Corpo de Bombeiros do Distrito belo mostruario"gratis. TE­
Federal, que aeaba de �egressar da Europa,' corri estágios CIDOS 'LASCO - Caixa

<!oncluidos na França, AI�m_anha e Itália. ":'8:305 -:- São Paulo.

M"
'. ,'

.. "".',

.
"

al:8
Ainda uma vez, repetindO expedientes indefensávcls, inaugurados no go­

vêrno do sr. Irineu Bornhausen, os agentes sftpacionistas do, Executivo e. do
_

):.egislativo conseguiram que a Assembléia Legislativa. não aprovasSe Ó 01':__ '

camento pal'a o exercício de 1957.
.

.

.

.

•

A çhefia do poder Legislativo, confiada a um mocinho sem espírito pú- /
blico e sem o comum senso d.e responsabilidade - e por sôbre isso dirigido

por, um 1'0 secretár'io capaz de tôdas as imõralid?d.es - IJatuo,� com mais e��á
.omissão concorrendo d·essarte, para desp,reshgmr e anular a Assembleia

justam:nte nas' fuilÇÕ�3 que lhes são'�s lnai� precípuàs e importantes. .

'

Votar a lei de meios é, de fato, 'a màis alta e objetiva das ,tarefas do

Legislàtivo. .
.

.

Os golpes proibidos e licencioso);!, no govêrno passado, segundo os seus

defensores, visavam a evitar que a maioria da Casa emendasse o orçamento.
Essa esfarrapada desclllpa não colhe- agora, quanjo o situacionismo .conta

com maioria legislativa.
.

A proposta orçamentária, transformada em lei pela omissão do Legisla­

tivo, deve de ser inilefensável, pois 'que nem mesmo a maioria governista se·

propôs a, discutí-Ia e ap.rová·la. _

'
"

Senão, ,isso, na fuga de responsabililjade da bancada oficial, está a con·

fissão da sua \inferioridade mental"e o tellPor de sustentar, da tribun�." as

pretensões do Ex�'tutivo para o· or�amento vindouro..
Daí, os expedientes protelàtórios, mesquinhos, degradantes, com que

a prúpria Mesa legislativa desprestigiou o poder que dirige.
VoItaremos ao assunto. '

Mil!&C??7?

'-',' 'BANDfIRA, DO �BRASlt
/.

(VELHA PÁGINA)

Quando de passagem pela Itália, o sr. deputado Leo­
berto Leal e sua exma. esposa, sra. Ivone Bruggmann Leal
visitaram o Cemitério Nacional. de Pistoia, onde repousam
os soldádos brasileiros mortos na última guerra.

E ali, na sepultura n. 88, depositaram um. ramo de
flores, em homenagem ao bravo soldado Arnoldo Candido
Raulino, nosso conterrâneo, filho do sr. Pedro Raulino,
já falecido, e de sua.cexma. s ra. Maria das Dores Raulino.
O clichê fixa essa visita a-o tumuln do heroi rlorianopolí­
tano,

,I
SIEMENS

Grupos Eletrogêneos
Impore'" ... A....anh.
.........__ ......

A cartas anônimas, ê subscrUateriamseulugare��' fensor da causa p�bl�L )poctunidade de responder
boa p"" � não" lhes-dá ho<a, 00'0 não e.Uves.emoa

! _,
_ ,

- ,
Suponho ma;s: não aO o -o que, em ,'eg<a, não ae

i;rt�g:�:;�::,;:�:��:t�.:: ��;;:;:;�, :�:i:�;;�:e�;
I'
GATQ ESçONDIDO. '.. �=:�::a�:t:;���I;�t;:�: !���a���:�,:oe::� e::t::

paro-as às visitasmascara-" �t.erna carta anônima, que '8'Arrel-ros fi-lho', quinze anos, êle revela a 'nuo 'll'o senso de. que are-

das, tão em voga outrora, em é, sem discussão,. uma ins- >,

U fôrça de uma ,Vocação in- 1"1'a é não dar tl'ÔCO ao ano-

;i���a o� ����d!g!9;��l'aV�: �i��i���sa;l�ac��n�� ut�l��� 1'............................................. ..-.-.-��_-w-..;__........-__.....� � ��:�í:� S�g��O ei:�r::!�� �i:ãa;Ode��:�io �n:�gr:�c�çe:�
te as quais éramos trotea- de pública, ignorando-se as . no. mo porque ninguém destrói

dos em {ai sete, coisa de si 2ausas de tamanha ingra- às tradiçõ�s, e rebelde às ça CJuando me qualifIca de de pubHcista. Sei que êsse Não costumo queimar in- um principio' moralizador,
tI·_dão. normas em curso, provindas mestre-mestre.'

.

moço é J'ornalista, mas pu·
/

f
•

mesma bem patusc.a e bre-, '"
-

.,
. �enso e per umes congene- por mais que arranhe, aga-

jeira. Já se disse que o �rasi- talvez do colonialismo, mas. Se há irreverência e mo- '!J]jcista porque?" res, no altar da amizade.'E,' danhe e se assanhe.

A pÇllícia já, agora 'proi� leiro tem o culto dá -irres- s;ancionadas pelos usos, cos- � tejo no pleonásmo com que Escuta, vellif'nho: "esse ,nuitó menos, juncar de 1'0- Mesmo porque, decepan-
biu a máscara, J?or Irtopivos ponsa�ilidade, chegando ao tu��� e. de�ais licenças i me mimoseia, q,uero 'ofere- 'l10ço" tem a i ade mental sas'Jt) caminho daqueles que do, mqtilando as tranças
razoáveis. cúmulo de incluí-la entre as poetJeas do seculo, (!m que çer-Ihe', de um,l,lvro escolar lO merecimento;,é jornalis- :�m o poder de premiar- a- de uma árvore nobre, mais

A Constituição, o, anmH"- prerrogativas da 'liberdade vivo o,u sobtevi.Yo, apenas
I
italiano, êste i'ecorte de ta; é publicista. úma coisa dulações com proprinas ou não. �e está a fazer do que

t d b d
� ampla e l�·gl'tl·mª. com·o favlJl""de 'Deus, con-l beleza: !�PronuIicia sempre não exclui outras.

.

f'
..

e st mo
'

I d f tma 9, por ,o ra ru; razoes. CUl'gcs o lClalS. ou, provoca- a a ar ru o car-

e
.

Tant'" ássl'm, n< a�o 'J"uro, forme se usa dizer nos pre,' con riverenz8",questo nome- 'Qj.lalquer dicionário esela-,· d meu d
." .

orno quer que seja, o ca- u' 1SS0 SIm, expen e1' o rega o, na prOXlma prlma-
valheiro anônimo ê o fo- embora fatos coUdjanos evi- gões de casamento-. maestro' -- che dopo, quello rece o têrmo que apliquei aensamento, sempre desar- vera.

liã6 mascarado, postos" em denciem que 'são muitos os Creio estar falan�o sozi- di pàdre, é ii piú nobile, ii em relação ao diretor de O �ado de ambições veladas e

cotêjo, con.semelham numa irresponsáveis à solta, sem nho na asa em vôó da ima- piú do Ice' nome che poSsa 8stado. subalternas. Essa, a ,filosofia no caso

cara só, escusa em ambos: puniçãe legal, e não poucos gin�ção, mas de fato inspi- dare un \WÍIlo'a um altr'uo. Na Historia da Liter.atura 'E seria ridículo, grotesco, vertente'. A filosofia das

mais ou menos irreconheci- .os invioláveis, garantidbs rado por uma carta ailÔni- mo"•.
, Grasileira, de J'Osé Veríssi- a tim velho como eu, babar- primaveras vindouras, cido

vel., até p.or privilégios, fôro ee- ma, há dias recebida, e cuja Deixo de tra-duzir isso aí, 1110', 'à pág. 395, lê-se o que 'l1e todo de- saliva numa ex- melhor fundamerito é a -es-

Nem s·empre. peeial, imunidades, -étc. procedência não ,ando lon- para não melindrar a cuItu- I segue: ," ... S'e, por publicis- plosão de lou'iaminhas, in- perançá' de ver, ii lu'z de

Porquanto <> disfarce da D. João VI e os seus fi- ge de apurar, salvo juízo te- ra da cidade universitária ,I
ta, podemos .'entender tam- dignas de mim e de quem' amanhã, frutos melhores e

voz, do traje, do cariz; bem dalgos, com a$! prerrogati- merál'io de quem, não sen- que é },!'lorianópolis', onde
I

bem o eicritor que escreve 18 recebesse. , ftlais dl'l.ces que as de hoje,
como o da carta, se pouco vas absurdas doa 'Côrte, j]e- do lincé na olhadura, igual- não há' cão nem gato qu(' por amor e. interêsse da 'cau-' I' e a certez.a, 'afi_nal, de que

hábeis,' traem os autores vem ter alguma culpa nes- mente nã-o se tem à conta ignorem as falás italianas. ;;a.�plíblicá' e-'cuja íntima. * * * Deus eSel'eve direito por
da brincadeira, que passam se cartório... Herdamos de toupeira cega de �as- E àdiante. Ilspi,ra;Ção é política". I linhas. tor-tas.
ao papel de gatos escondidos deles o espírit<t- de l;egalia., cençá., Transcrevo um topico da :Suponho; pois, haver Ao vice-anônimo perdôo Eu, infélizmente, escrevo

com o rabo de fora. . Entretanto, as leis atuais: Il,>to. pôsto, vou áo �ue im- 2arb anônima: classificado; e .bem, o nosso 1 fingida ignorância do torto, sem caligrafia e sem

.. Sem enib»i'go, à chocarri- : e"tão certa,s. ��rl\,dQl fôra porta:, ao saper,. e:c-phcar-m_e "Nas co,lunas' de O Esta- Rubens de Arruda Ramos, sentido que a lingua portu-
'

piedade do línotipista que
ce do carnava'l e;'o ehicot�� 1'�\'1

no corrt!1!lna-las. ' I ao. pseudo-anonll;}19, ,por- 'du" o lnest.re-meS,l'e cha· .(j\lfépqlítico de aspirações gnésa 'côIffei'e à palavra" me decifra os âiaJjinhos da.

,quciJ)!.��(l? da' nlisS'iva' i'�� 1"Eúaôo e �cisneirão, avêsso que êle m:e pal;ecei·Í)Q;a:-'p�!.;....)nouJ õ'�t'rO'diâ,·'o �Í';"R��;�n9 impE'ss.?n is, ilém de r:�já de-'· "p,uJ:ÍÚcista". E agl:alieço a
I letáC gll�'i'anch.osa.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 18 de Novembro de Í95fi

A luta contr o co cer­

to infernal no ,céu

'Viogénsoburopo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"LIVOISIER", "LOUIS LUMltRE"
"CHARLES TELlIER" e "LIERREC"
Camarotes de 1.a e 3.a classe"

.

.

COMP4GNIE MnRITIME DES CHnRGEURS REUNIS
Agentes: ",

.

Blumenall· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
11orianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collln, 639 •
Também informaçõ' s em t&c:las as

'.

agênj:ias âe viagens

<,No f,enáculo))

Com a Biblia· na Mão.
SEGUNDA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO

Louvai ao Senhor, ó minha alma, louvai ao Senhor.
Louvarei ao Senhor durante a minha vida; cantarei lou­
vores ao meu Deus enquanto viver; (Salmo 146:1-2).
Leia Salmo 146.

(ÉRTA VEZ um
_, I

. .

d'"
I

uOS nossos grane es Jorna.s larlOS

deu espaço para unll úração de Natal feita por um le-
.

))roso africano. Êle louvava a Deu� pelas bênçãos' da-
�iluela época sagrada .mIe, agradecia a Deus os amigos
que estavam ali para parblhar a alegria do Natal com

êle". "Nós sabemo;" êle disse, que as pessoas vêm �
A'frica pOl' muitas razões, a maiOl'Ía, porém, vem' ganhar
dinpeiro e se apMsal' das riquezas da terra. Contudo.'
{; uma coisa maravilhosa, êle exclamou, que algumas I

pessoas têm vindo aqui porque estão interessadas no ..­

bem-estar de leproso.:; como nós e desejosas de nos aju- I

dar e às outras peSSiJa,s também". 1Se }ómamos quaiquer pa,rte em ajudar alguma al­
ma, sejamos humildes com sua sincera gratidão. Pois

I

r.ão é verdade que precisamos estar tnais atentos às ne- I
ces'Sidades hunlanas a fim de meretermos realmente um

'

tal reconhecimehto? E não deveriamos também estar ale- ,

gores e cheios de júbilo diante das mercês estupendas
concedidas a nós por nosso Senhor?'

'. O R A ç Ã O

Pai, perdoa-nos quando deixamos de aceitar nossas

oportunidades de serviço. Nós te damos graças pelo prê
mio da g,ratidão, .e.,xpressa po,r aquêles que procuramos
auxiliar. Que te louvaremos sem cessar por teu amor e

cuidado. Em nome 'dE>: Jesus. Amém.
PENSA;M'ENTO PARA ODIAI.

I:
.

PRISÃO DE VENTRE

PILULAS Do ABBADE Moss.
As vertigens, rosto quente,' falta de

ar', VomUos, tonteiras e dores de
cabeC1a, .. maIOr parte das vezes_

.

são devidas ao mau fundonamen·
to do aparelho digestivo e conse·

quente PrisÍlo de' Ventre As
l'ilulas do Abhade MoSs- sao tndl·

c,adas. no .tralamenlo. dª r,rjsã,o Cle

Ventre .'

c suas.. manifestações t'

!Ias, Angiocoliles Licenciadas ·pc.·
Ia ::;ll Ode Publica. aS ('ilulas :lo

Abbade Moss são .. usadas .. pór,. ml�
(bares d,e - ·pessoas. Faça o seu

uso das plluIas "dó;, 'A-bbade Moss.

•

los os sacrifícios que se

imporiam a milhões de ho­
mens, mulheres e crianças.

E' evidente que esta onde
- le ruidos afetará a saúde
.da população e elevará o

ndíçe dos acidentes. nas ofí­
.inas,' nas fábrlcas e no

cas \instalaçées da Ford
demã enl Colonia, estagiará

delegados es·

trãngeiros para assistir a

um curso i'ntensivo de trei­

.lamento. sôbre assistência

�écnica ao novo produto ale­
mão G-�OO Diesel, de carac-

(A QUEROSE�ÉI

!() ES'l:ADO" O MAIS ANTiGO DIARIO DE S. CATARIN"

. ,

-Ni/} fJ'�"'!Z eAeiro hehl·{Uhllf/l
..

!
eLADDIN é a (mica lâmpada a querosene que não tem

IDe Im:onveniente, Sua combustão é perfeita e com-

••eIa. Queima Inteiramente o gás produzido pelo que­

lOSene. Não sob!a resíduo algum. ,ALADDlN dá uma

. taz 'flrme, -I?ranca Ir forte, nas mais perfeitas condições'
:'- de bll1erie e com a maior economia possível.

"

.

. ALAODIN' APRESENTA
"

I
.

,'MAIS ESTAS Valltllgen� • .

,AMPADA

IS horas de IUI tom 1 I.itro de querosene

Adl!J)tável à boca da eha­
mtné. EvU .. que os Inse­
tos tombem sôbre a ca­

misa, danlflcando·a.
A cnamtné, a camisa e a

galeria devem ser .manlo
puladas como uma só

peça. Deixe sempre a

chaminé na galeria. para
a eficaz proteção da ca­

misa. A maior ou menor

duração da camisa depel\>
de, unicamente, do CuI­
dado qu. se tlv., com e�

nio tem pressão, nem bomba, nem carbur.ador

• silenciosa, acende instantâneamente �

,
�

CRIVO Df Mnli
Dusseldorf - A moderní- congressos. A população veis assustam-se com o ba- trânsito. A volta desta área

zaçãõ da aviação civil pro- protesta contra o concerto ter de uma porta, enquanto
'

'situa-se outra maior de 540

gride a olhos vistos: De infernal no céu que assusta contemporâneos mais ro- : km2, habitada de 3,7 mi-

1958 até 1960 as grandes. milhões de pessoas e, 'com bustos. chegam a ponto de 'lhões de pessoas. qUe esta­

companhias de transportes o tempo, poderá levar a afirmar que o ruído de um "rão expostas a 70-90- fones.

aéreos devem dispor de pe- I gravíssimas perturbações martelo pneumátíco não ln- j
Não 'se deve esquecer que os

lo menos 229, mas possível- ! nervosas e afetar todo o com/Js. A ciência afirma' peritos indicaram como o li­

mente até de mais aviões de organismo humano. que se trata de um engano. Imite máximo de ruidos nas

propulsão por jacto: Estês O "'ouvido está disposto a Mesmo que o cérebro não
I
áreas habitadas 35 a 40

aviões modernos, destina- uma onda crescente de rui- registre o incómodo, o ruido
'

fones. O -efeito do ruído do

dos às suas grandes carreí- dos, mais acústicos, o baru- excessivo afeta fortemente
I
aeroporto projetado Iria

ras, foram desenvolvidos à lho nas fábricas e oficinas o sistema .nervoso vegetati-i muito além dos arredores da

base dos atuais bombardeí- e o barulho do trânsito nas vo e não só reduz a .capací- cidade de Düsseldorf. Os

ros de propulsão por jacto .. grandes cidades. Mesmo nas dade de vista e de audição, I aviões que transpõe a bar­

Percorrem o trajeto entre horas de descanso, as habi-: mas origina ,graves pertur-
I reira do som desenvolvem

a Europa e Nova Yorque I tações não oferecem a pro- bações do coração e do sís- '
ruidos numa ordem .de gran-

em seis vez de, como até' teção necessária. A vozea- tema circulatório. I deza de 180 fones.

agora, í'{ horas. Transpor- ria das crianças; os ruídos Compreende-se por isso
I

• Se bem que a C-omissão

tarão 120 a.145 passageiros na cozinha, música de rádio ocupa atualmente em vários Alemã de Combate aos Rui­
e o seu raio de ação sem e de discos atravessam em que a população das cida-

I
aos se esforce, em estreita

reabastecimento é de 6.000 regra as paredes demasiado des em que está projetada cooperação com médicos,
km. Dentro de 'alguns anos flnas dos edificidos constru- 'i construção de grandes ae- a-dvogados e construtores de'

.

o tráfego de continente idos depois da guerra. _
roportos proteste enérgica- wiões, por encontrar uma

para continente será domí- Mesmo pelá alta noite fo-. mente. O Instituto 'Max oroteçã., eficiente contra as.

nio exclusivo dos aviões de ra os carros elétricos o Planc� de .Investigações· de Jnda� de ruido q d�scem i
propulsão por jacto. . abrir e·fechar �as' portas Aerodínamismo ocupa-se do db ceu, teme-se que so che-
-Esta evolução técnica, de de garagens e as moto-cicle- assunto e investiga atual- guem a' uma solução parcial.

tão extraordinária projec- tas perturbam o sono. A, mente a que ponto a popula- O Chefe de Estado Maior

ção, tras consigo uma s.érie jreação do organismo aos
' ção será afetada p�l�os r�i- .

Americana Gene�ra.l Twining
de problemas dos quais a, ruidos difere de pessoa pa- dos, mesmo se os avioes nao ,-,onstata I. a, côníeamanta:

opinião pública alemã' se
I
ra pessoa. Os mais sensí- I sobrevoarem diretamente as "Talvez seja possível supri-

I
cidades. No caso da grande mil' parte do' ruído por' dis­
cidade de Düsseldorf cujos oositívos correspondentes ; I

,

I planos de construção de um mas a conclusão final será j
aeroporto moderno são de de se conformar com o ba-

extraordinária amplitude, rulho", Na República Fede- I

chegou-se aos seguintes re- ral da i\Jemanha discute-se
, sultados : utilizando aviões atualmente o problema se

de propulsão por jacto uma as vantagens dos aviões de
h'ea de

_
130 km2, habitada .propulsão por jacto moder­

por 1,3 milhões de pessoas, nos compensam as' suas'

seria exposta a' uma influ- grandes desvantagens. Até
meia de ruídos de 90 a 110 mesmo a ecónomia, por
fones, ó que corresponde �o exemplo a índústrta da Re­
.uido de uma fábrica de . gião do Ruhr, interessada
tecidos mecânica ou de um em que os transportes aé­
_ vião deA motores voando reos sejam mais râpídos,
à altura de 50 a 100 metros. considera demasiado eleva-

lIane)o f6cll e sem risco de explosão

, ALADDlt-I é a lâmpada ideal para lugares nâo

.ervidos porluz elêtriôa. Peça uma demonstra­

çlo ao seu fornecedor. Verifique por SI mesmo,

• utilidade. a 'economta. ii segúranç ... e a be­

leza da lâmpada Al,.ADDIN.

r
I

�.
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• Composto de um depósito para querosene.
um queimador com pavio, uma camisa in­

candescente 'e uma chaminé, Acompanha
um limpador de pavio.

• Crivo de proteção, abat-jour e suporte ven­

didos em separado.

. CASA MISCELENIA

I
. Veode-se .

Grande variedàdes de brin- \,
qlledos .

.
'

,
.

,

-

I ; •
.

�

"'�M-dalvon Bt$chmann .... C in Ih' Mafra n 9 Lotes a-Iongo Pt:.lIzo sem- Juros, p�estaçq,es mensais
,. _. :.

o se euo ,"

de Cr$ 500,00. SitlJadlos entre, Agrónômica le Trindade

IRA'· A ALEMA'NHA ES .....U'D·-'
.

R'
I

(�strada geral) cortad?s pela projetada Avenida que da-

. . I..., ra acesso a futura Universidade.
.

.

NO-VO ; PR�()·DUTO �
Embarcou para a Ale- rnanha, via Paris,. o SI\ 'terísticas novas e ravolucio-

Renato A .. t:amerini Jr., su- nárias.
Jervisol' administrativo no

.

Ficará o sr. Cameriní

�ept.o de Serviço Técnico habilitado a instruir as 300

ia Ford de São Paulo. Na- oficinas Ford em todo .. o'

luel � país, o sr. Camerini Brasil na assistência técni­

.tlém, de v�sitar as gigantes- ea ao 0-700, que será lan-

ç.ado pela Ford do Brasil
em principios de Dezembro.
O motor G-700 é inteiramen­
te de aluminio, possuindo
6 cilindros em V,- desenvólve
125 h.p., o que pode ser con-
siderado potência excepcio­
nal para veículos de sua to­

nelagem.

Sefviço!'Fr'jgidaire.. � - . '.

�J"

r-A#_J#'O---'- .' .

(OFICINA DA ELETROLANDIA)

f ALEM DE UMA BEM MON,TADA SECÇÃO
Não faça ,i DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS

Instalaçõ.�· i PARA REFRIGERADORES, A ELE'l'RO-

elétricas � LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
• , • CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES-

�rov,sor,a.....:, l SORIO� FRIGIDAIRE, AFIM DE 'ATEN-
�•.do'e suo .usino, escri!ório, ). DER COM BREVIDADE A TODOS QUE1010, ·armazem ou resldenclCl, •

de paredes qivisória�, forros,

I í POSSU'IREM REFRIGERADORES DOMES

}��:�t�;���������� PQrlol,

l"TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
���";;�;;:'�'� 'I�R����E�6�IiI�3i�A�:EÇA Ag�ç�

Bendize, ó minha alma, ao Senhor e não te esque-. INCOM'BUSTíY'EL.
.

MENTO)
ças pe nenhum dos seus benefícios.

, J. fi
Grace NolI Crow'ell (TEXAS) I

�.-PA--R-A--O--F-IG-A--D-O---�llúder_kX�·�
, w

INSTITUTO DE APOSENTADORIA··Bc PE��õES DÓS
EMPREGADOS EM TRANSP-OR'rES E CARGAS

DELEGACI.c\ DE SANTA CATARINA'
.

UM PRODUTO ETEIM"

·'1 '":''' ""I.';'"�'''''''''
De ordem do sr. Delegado' Eegional, comunico a

quem interessar possa qu�, de' acõr"do. com a Resolução
N.o 19, de 10-11-56, o sr. Presidente do Instituto �eter-'
minou fosse prorrogado, até o dia 30 (trinta) do cor­

rente, o prazo de encerramento das inscrições 'aos coil­

<!ursos para 'as 'carrÉmâs de Confador, Assistente social,
Estatístico, Esta�ístiC'o- auxiliar..Oficial Administrati,.
vo e "'Escritmá:'J.·io, de. que trat ,o ,Edital publicado"-no
Diário:, 6ficial da trni�o de 8 .. 9c56.:

'" ,

..Flórià�6põli\l, 12 de ,ríovembr6;de 1956:. ". i

. Pe4r.o Miranda da Cfb:l! - M. �2803
Chefe ,:Divisáo Adrninistr.ativa

IM

Q folheio "A madeira
inc0mbuslível" à
ex. Potlal 7044 - S. Palllo

t
.

A VEMDA EM; III
.

,TOM. T. WILDI & CIA.
.Av .. Rio Brà,.ncó,-
RUY SOARES
'Rua Deodorq, 7

D0lUVAL DA SILVA LINO

,
.

;'

MODÊLO DE TETO

• Fornecido com suspen-:
sào de metal.

. óTIMO' EMPR.EGO DE CAPITAL

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer­

raz d'Ely, Rua Visconde de 'Ouro Preto, 123, clu pelo'
Fone 3559.
...........................................

2AU"t '�:� '.

: 'DATILÓGRA-FO
Para trabalhar em importante organização . desta

praça, procura-se pessoa jovem, do sexo masculino, com

grande prática de datilografía e bons éonhecimentos de

portugl"l�s.
Cartas .indicando idade, grau

. de instruç.ão, expe·
riência anterior' e ordél1ado desejado para I:j, l'�dação
dêste jor�l.

'

..

/

A T .E ·.H ç. Ã .o
Aceitamos �noomendas. de �LACAS. ESMALillADAS

em côres, para diversos fins.
�

End: DENTAL SANTA APOLONIA
Rua: Tiradentes, 20

.Florianópolis .- Santa Catarina

:-Ea,drinhos �Missil.ná rios
Católic9, deseja que tuas- Íntenções sejam incluidas

à S2.nta Missa rezada diàl'ill,mente no Sem\nário do Ver­
do Divino em Santo Amaro, e ao mesmQ tempo colaborar
na formação de sacerdotes missionários?

Escreva ao endcrêço abaixo, solicitando informa­
';õe,'l sôbre o modo de se tornar Padrinho Missionário:

P-rovincialado do Sul
,

.
.

Seminário' do Espirita Santo
Caixa Postal 12.605
'Santo Amaro ....:_ São Paulo

. �T7n_"o::?_,,,, ..

- r,

l�gam�'se
.

Em zona centra�, à Rua Felipe Schmidt alugam-s6
salões próprios para escritório ou negócio.
Informações peJo telefone ,3794 .

..................------------------------------------

z lst·o lhe jnteressa
Um ex-ªluno da National Schools deseja vender a prê­

ço convidativo, um curso de.Rádio, Televisão' e Ele­
trônica.

'Lições .c.ompreensiveis e, pro�usamente ilustradas;
contend-n.todos as iundam.enj;{j)s e p�áticas s'Ôbre Rádio e

Eletrici_dª-de .. Para ni�lhores' esCla�:ecime�tos dirijá-se
pessoálm�nle ou"por,�cartá ao sr� CRISTOVÃÓ CHAVES .

BAIRRO, DE Ú'AGUA.SS.U· S/N. '"

. .

COQUEIROS - ·FLORIANiÓPOL.IS S: C...

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DURIO DE S. CATARINA
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Floríanépolís, Domingo, 18 de Novembro de 1956
-�"""""""".,.,,_= .....�����-�� ...�""""',_..'""""....""ga,.,.""",=.""=""."=",",,Q.�"""'._�-"'.'---;��"",-,--."".•,,,"""'''"'''.''''''''...........

I

Eis uni lindo modêlo de!
capa de ch.uva de' LAWREN ICE QF LONDON. Em tecido

Experimenta bOie,! 11 .', E"ono'DI·GE:�!�!::E�:��JAS' S lI_alIaS li,' leas ·empe-
1�� ;!:;::,�: g:��J:rt�, la· I I adas 00' ..� I' 'ba,a" )·0'fla�a·o1 xícara de caldo dela-' '

ranja quente o

"

'. /

1/: ::\�:��fa:i;::i�e:na_1 Discurso d_o Sr. João Henrique, Presldeníe do Conselho Superior no I
1 ��:a�:c�e cenouras pi- Congresso Infantil BrasUeiro de Ec onomie. Reuníde em Pôrto Alegre

1/2 ��:a��a de aipo cortado Presentes Delegaçõ es de todo o País .

1/2, pimentão vel:de' (Continuação- da s.a Pag.) ras, pela disciplina do espi- co' de cuidadosos 'detalhe::. vêrno federal, tomando par-
Maneira de fazer: E' com encantamento ma- rito. bem dispostos para a con- te ativa na sua sxecueão.

f - Corte as laranjas ao dor que revejo a terra de A imoderação dos gastos quísta do êxito, Par,ece fábu- Lavoura, pecuária, índús-
me' tl .

I I Bento Gonçalves cada vez é o camínho mais curto pa- la a concreta realidade 'cip tria e comércio padecem das10 e re Ire o mIO o '

d
.

t
.

Ilhõ d d "I f dano: -

" ,I ma,is auto-suficiente na sua ra os esajus es econômicos, mi oes e o ares, rancos anocas consequêneías do
sem deixar

estragaI-:�'I' prQspera economia e cada sabídamenta no�ivos à esta- pesos, coroas etc. acumul.a- mal inflacionário, bracejam
casca. '

-

vez mais aferrada ao amor bilidade do meio farnilíar e dos pela poupança dos jO' heroicamente pela sua sobre-
2 - Amoleça as folhas de da Pátria comum. A exalta- da paz social. Tão meridiana ven�, urbí et orbi. vivência e precisam ser so-

gelatina no caldo de
I ção de vossas virtudes, como é esta verdade que a pou- MIS� E. R. Mousley,

.

uma ocorridas porque constituem a

I '. i povo deflui natural e sínce- pança é r:oje tida e havida estudíosa norte-amsrícana estrutura econômica da na­
arama frio, Acrescen- ram�nte d�s meus lábios como .indeclinável dever do observou que três são osgru ção. ° fruto do penoso labor
te o caldo de laranja 1 quando �os contemplo e sin indivíduo para com sua co- P?S �e fôrças cuja ,c<;mver. dessas atividades deixa de
quente e misture até ,to a magia do VOSso convi- munidade. gencia se faz ne,::essarI� pa- 'ser economizado e transfor­
que a, gelatina fique

\. vio e imperiosa se torna es· Economizar, dentro dêsse ra o suces.so da econo�la as mado e� poupança, queima­
.

t
"

t dí I' sa exaltação ao me receber conceito, não apenas uma colar: caixas �conomlCas, o do como é nas chamas da
in eiramen e

.
ISSO VI- des como presidente duma obrigação de pessoa huma- prímeíro, autOrIdades doeen- inflação que reduz a cinzas

da. Instituição de âmbito lia' na para consigo mesma mas tes, o SEgundo, sendo o ter- o valor aquisitivo da moeda.
3 - Misture ao mesmo cíonal onde cooperam bra- assume as característícas ceiro constituido pelas cri- ° empobrecimento nacío-

-tempo o açúcar o sal sileiros de todos 03 rincões' dum dav. r para com a Pá- anças e seus respectivos nal avança dia e noite, sem'
e o vinagre' I do nosso Imenso território trla. pais.

. '.
. parar. Todos acordaram mais

. '" , que, embora ausentes e dís- Por ísso é que se está fes- .!'lo Brastl, na Tercelra �eu. pobres que no dia anterior.
4 - J?elxe e�fllar ate a tantes, querem também, nes,. tejando em todo o mundo ama0 _C0!'lgrEssual das C,alxas O combate à catástrofe não

mistura ficar com a ta solenidade, falar pela 'mi Semana Unive"rsal da Eco- EccnoffilCas, e� ,1937, mau- pode ser feito apenas pelo
consistência de clara nha palavra, num justo re- nomia, Instituída pelo Pri· guramos a pratica da Se- Ministério da FaZenda. ,

de ovo.: 'conhecimento às excelsas meiro Congresso Intr rnacío- _mana da. Economia, com o .A nação inteira dr.ve mo-e ovo.
qualídadej, constítutívas do nal de Economia, reunido no ertabelecímento de prêmios 'bilizar,se para a luta contra o5 - Junte as cenouras e O· caráter tios nossos queridos ano de 1924, na Itália e do! icorrcursos e cadernetas es· �nimtgo comum.. Homens,

aipo. irmãos' do Rio Grande do qual o- Brasil participou. colares, muiheres e crianças, care

6 - Arrume nas cumbu- Sul. Nos conclaves Internacín- Na ,Oitava Reunião, em cem estar imbuídos da graví-
.quinhas de casca de Lóuvo a'Caixa Econômica n�is qus, desde então, se 1�5�, deu-se sentido mais 01'- daEle do perigo infla.cionário

local pela realização do Pri- v�m .reahzando, as preocupa- ga-m�o,aos Problemas da eco- que interfere com o ordena-
laranja e deixe esfriaI' fieira Congresso-InfantH, çoes pela economia na in· n0I111a escolar, assunto ain·. menta das despesas pessoaIs
até �Ii.durecer. BrasUeiro de Economia com, fância e na juventude se fi- da v�!ltilado na Reunião do� ou coletivas, anarquiza pelo'

7 - Corte o pimentão ver- á presença de delegações dE' ,ze�am sentir num crescendo. Pres}'Clentes das cai,xas com I "deficit" OS orçament.ps ' do-
.

d" .' todo. o Bl�,asil e de -aaises v_i. ammador. ,Se o Terceiro! oS,m.ernbrc;>s d.o Conselho Su- mésticos OU públicos, Carco-e em tirmhas é enfei- P
C I d

" : te corri 'elã.s egelatl·na. zinhos. No setor da econo ongres:so Inte_rnacional d{'

I
peno�', _ocorrI a no Rio, em

I
me a. abastança, cria O pau-

mia ê3colar, .a Gaixa gau�ha EconomIa, reumdo em Paris, Julho deste ano.
_

perismo e lança a desolação• 8 �' A receita,
-

é' para 6 tem sido pione1ril. por suas em 1�35, declarava a con '/e-
.

Neste setor, nao queremoS· e "a insegurança em tôdas as
'peis()!ts: 2 cumbuqui- iniciativas no perfeito enten- n��nC:la_ de incut�r�l11-.se os s;r caudatár,ios. e daí iniCia-I cama'C!_as sociais'� tudo lS30
nhas p�ra cada uma. dimento do espirfto deste sé- plinClplOs de prevldencla nas tlVas como' a deste Congres- sob a falsa aparenci-a duma

. , cuIa, tão compreensLvo aos geraçoes nOYilS e divulgarem·' ECONOMIA E INFLAÇãO riqUeza imaginária_(APLA) gireitos, da criança e à sua se noções ?ê, e?onomia nas _ �os' �empo_3 at_uais, econo· Torna-se necesl'1ária uma
preparação 'para a vida. Mo· escolas prunanas como fa- fila e. mflaçao sao duas pa- campanha de alerta junto
d e I a n do-a, incultindo-lhe tor?e cultura, civiea_ e for- la-<lllas 9ue paradoxal�ente à opinião pública, com as
bons habitas, acondicionando maç3:0 _!ia carater, nao mú- �ndam juntas, assoc�ad�s prP,lcisas elucidações quanto
o desabrochar de sua perso- nos mteressado pe!o aSSUl1' !'lo me_smo pen�a�ent?, pOIS ao com�ortamento de Cada
nalidade, preservando-a do'!' to se mostrou Q. Qumto Con-, In�entIvar a pnmeua e fazer um" a, fIm de criar-se uma
traumas morais, enrijando-' gres�o Inte�nacional d� Eco- mmguar a segunda � vif':!" consciência coletiva, bastan­
lhe o espirita e fortalecendo· I nO�la, r�allzado tam�em en; versa.. E c;,omo � mflaç;;o te ,ferte e estóicfl para con-'
lhe () corpo, p$'yéhe e som� ParIs, qumze anos apos aque c�mpel!'l- sorrega, ��!l-ecessa,' ,jur�r..,a: dif}cu�dadeS-e'sofri"'­
bem cuidado�!. �stá,-se J2rati· te!. eII_l .1º59,._rec.omendan�o ·rl.o _i\,pea:l::.

.

�. .- ".
_

mentos da presente conjun-
.

·ett;ndo-yn,6' cõ111dtano, oS prin. llue em re}açao a eCOnomia
. COll}. es:)e deslgmo, a Im:l- _tura.

cipios eugênicos de Galton �s(lolar fossE:m estudados gmaçao voa para as Caixas Desta heroica e indômita
_com a (üvina ambiçã.o dÍ-' seus a�pectos técnicos bel!l

-

E�oil�micas. 'cidade de Porto Alegre� ,cou-
melhol'ar a liumanidade fisi· como seus aspectos educatl·· Saindo que elas formam o clamo tôdas as Caixas Eco-
ca, intelectual e moralm'ente vos.'

.

maior e_stabelecimento de nômk�as Federais a tomar.em:'
MENTALIDADE NOVA A literatura sôbr'e êssc te- cr�dito populár da América seus lugares entre os van-'
A, sal_utar preocupação de. ma é morII_le no mundo oci- �atina' e qUe são d�posita- guardeiros dêsse bom com:

médicos, educadores, pedagO-' den�al_ � nao �enor a con- rIa� de. quase um ter.ço do te, e o façO sob os auspi-
gos ':acerdotes e estadistas. ,cretlz�çaO do. mtento, num melo CIrculante naclOnaI, cios -da. alma civica do povo·-

'1
em. tôrno da infância, criou, planejamento admirável, ri- C?�P!t!ende-s� � �u� natural gaúcho.
Uma mentalidade nova que

t -'.-. flhaçao ao MlmsterIO da Fa·, Neste leí.1.dárl0 ambiente

I dO?lina
lares, escolas, hospi. .\ zend� e sua i�l?ortância �a tão repassado de história,

.

taIs � opinião, p�blica,. da � I a?-eçao d� pohtlca moneta- "onde s� .respi�a. o ar sagrado
qual e fruto o fehz aforIsma rIa do- paiS, das' glOrIas VIVIdas por seus
corrente "o menino é o pai Você não a vê _Relembro aq�i _ es�a situa- herÓis, sentenl-se os bons
do homem", tão cheio - de -,' • • •

. Ç�? de proe?1I�enCla das Presagios propiciatórios ao
conteudo sociológico. .,

t" I CaIxas E�ononllcas na alta lançamento duma campanha.

° material humano é de . porem, aI· eg 3. , . ad�inis�ração b}'a.sileira, pa- v!toribsá pelo. bem s;lo Bra-
pr�ciosidade sem par na fei- �a mfenr co��larlOs 'da ma- sll, pelo saneamento de suas
tura das nações. ° homem Il<!r. responsablhdade aos seus finanças, pela restauração
.integral, plasmado na siner- I dIrIgentes. do valor aquisitivo de' sua
gia dos dol'fs da alma' da in-. A compreensão dessa res moeda, pelo fortalecimento
teligência e do Org�nismQ

,

ponsabilidade, sitúada além de spa economia, emfim por
.:-erá a ·garantia que os outr0� dos !1to� .costumeiros i�eren- um quinhão maior de felici-
mat: riais menos nobres mas tes a rotma de cada dia, le dade ao povo desta grande
neeessár-ios à vida civilizada va-me a pensar numa cola· Pátria".
sejam empregados com jus· boração mais direta, com f (Transcrito do "Correio da
tiça, para que haja o uso-I programa financeiro do go- Manhã de 31-10-56.
fruto 'comum dos benefícios'
do progresso em proveito de I

todos os cidadãos.
Não bastam grandeza ter

ritorial e riquezas naturais
se para valorizá-las politica·
mente não houver um gran-
de peva.

'

Com êsse s�ntido, realiza·
se esta solenidade, onde os
mais antigos consideram os

que apenas desabrocham pa­
ra a existênci.a já aureolados
das responsabilidades futu­
ras de guieiros do Brasil, -na
antemanhã dOI periodo de
sua projeção' intel'nacional.
Fazendo·os, . desde. agora,

Pensar' eril têrmos de econo­
mia, despertando-lhes OS ha­
bitas de poupança, orientan­
do-lhes a vontade ,I\e sentido
de por ela ,conseguirem a

·realização de Seus desejos
1uvenis, pela simples prática
de guardar seus cruzeiros e

não desperdiçá-los em inuti- .

lidades, sem dar ao ato de
economizar a fisionomia de
privação 'mas, ao contrário, .

imprimindo-lhess. um '�un.ho
desportivo, estão as Caixas -

.. .,

- -

F ",. .' - aloro tt,mbém , .Economu:!as eCleralS pra.l'
. em tomanhos GIGANTE e fAMfuA

cando a' melhor pedagogia,
junto às crianças brasilci-

Mucus. DA ASMA

-_._ ...._---

...g�à
exclu�iva
espuma
deAc�o
Anti - Enzimática

.,/r-
.. -- -� _- ....

�,�'

't� ,
'. ;t ;\ti�2'�:�:"

_

..

Sociais
SR.

ANIVERSARIOS

1
- tenente Manoel Cle-

,

, mente de Souza
FRANCISCO LAMAR- - sra. vva. 'Maria Roma-

QUE no Moreira
- vva. Izaura de Olivei-'

Transcorre na data de ra-Lobo Klass •. '

'hoje o aniversário natalí- - menina Kátia Walell-
cio do nosso.prezado amigo ka Wiethron
e conterrâneo sr. Francis- - jovem Paulo Goulart
c.o Lamarque. - sr. Mario Hermes

Operário zeloso cumpri- - sta. Juçá Brasínha
dor ele seus' deveres, foi - sr. Antonio Mário Bo-

sempre um valoroso colabo- netti
\

radar deste jornal" desde F.ARÃO ANOS AMANHÃ: I
1920, 'contando .portanto, 36 - tenente Coronel David
anos de serviço. 'I'rompowsky Taulois, da'
Nesta 'oportunidade, ao Reserva Remunerada do

par das manifestações de Exército Nacional

júbilo de seu grande nú- - sta. Heliete Rosa, fi-
mero de amigos, os de O lha do sr. Rodolfo Rosa
ESTADO se assocíam às -- sra, Iolarrda Navarro

manifestações,
.

f'orrnulando Lins'Guilhon
os melhores votos de felíci- - menina Josebel Piguel-
dades. redo

.. _-_.--------
---_.--------------

Ataques de a'ma e bronquite ar.
rulruem lõlIa saúde e enfraquecem o
coração. Menoaco domina ràplda­
mente as crises, r, gularlzando a
respira<;ão e garantindo um sono
tr,anqui'lo d· sde o primeiro dia .

.{:�mpre Mendaco ainda h'lje. NQSSI

:�:htla é. a_ :�� ;;,Jnai�� l)�'l+:�!,?'.
�,----�'-----------�-----

. FAZEM ANOS, ijOJE:
- sra. Gillete- B-arros .de tes

Andrada, esposR-o- do nosso J
- SI' Walmor Merízio

�.:;onterâneo sr. PatFício - sta. Elci Irene Barbo-
Caldeira de'Andrada. sa Marçal
--------'-------,---------,---

sra. Virgínia Posito
sr, Ivo Bandeira Cor-

"LIRA TENIS CLUBE
Programa de Novembro

- domii-:'go - Soirée - Intermezzn '40s es­

tudos para as provas' de fim
do ano. Das .21 ás 2 hO,ras.

·i

..

IULfIMA'
I

��r__���1 MODA

,/

PARA CADA FIM

UM MODILO ADEQUADO

liérado,
.

torna-se mais eh­
. cantador com a pala em con­

'traste horizontal, forman­
do as mangas.

essa protecão extra
contra as cáries. , .

I

es!la sensacão extrc
de frescor ...

o
.

QUE PENSAM.

PARA AMBIENTES DE TRABALHO,

SALOES DE BAILE, LABORATÓRIOS,
AUDITÓRIOS ETC.

1 Com tubulaçõo telesc6pico, de metal, para paredes de 1/2
e 1 tijolo. Absolutamente silencioso, ·Com Illmp._oda pi!6�0 que- '

Indica quando está Ugado, �ácil de instalqr e de limpar.

2 Expele osvapores d·'água, oarvlciado"ochelrodocigarro. Ab·
solutamentesilencioso. Com l.:Impade pil61!! que av sa quando es­

tá ligado. D�co.rativo: Para divisões devldto,madeira ou'po.rede.
3 Em 3 tamanh�s: de 25, 30 e 40 cms, de dl0'l'elro, Fortes; ·bo·
.Itos, silenciosos. Com lélmpada pilOto que aviso quando estão

ligados. Pintura a Duco verde com apllcaçõo de metal cromado.

.AVENTURAS De ZE-MUTRETA

A. VENDA EM CASAS DE ARTIGOS EL�TRICOS, M�TERIAIS
DE CONSTRUÇÃO�E LCj}-AS DE 'FERRAGENS, EM T,aD.O,O BR",SJI-

JV
'.

'

, iAcervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 18 de Novembro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-----,------'------_._-----,-------------------------------- ------.,.-----

Ligeiros traçQs biográficos', dos nossos Campeões da Cidade
Siderópolis. Em fins do nando o PAULA RAMOS, lo.) Goleiro. 26 anos (18/4/ rany e, finalmente, Paula Iniciou a carreira em 1951 Paula Ramos. Integrou por
mesmo ano, regressou a es- onde permanece até hoje. 930). Nascido em Fpolis. Ramos. Campeão amador jogando \ pelo E. E. TAC I duas vezes a Seleção Cata-
ta

-

Capital onde esteve ina- Títulos conquistados : Iniciou a carreira em 1947 em 1949 pelo 13 de Maio e (amador) e, está no Paula rinense.
tivo até fins da temporada Torneio-Inicio e campeona- como aspirante do Ava! e 1956, pelo Paula Ramos. Ramos desde 1953. Defen- HAMILTON SILVA (Pi
passada. Reiniciou ' a car- tos de Aspirantes e Profis- está no P�ula Ramos des- NERY P. ROSA. Zagueí- deu o G. E. TAC" 13 de tôla), Meia-esquerda. 22
reira no terceiro turno do sionais em 1956. 'I de r955. Defer.déu o Avai, ro Central. 21 anos (25/1/ Maio (amadores) e P. Ra- anos (5/11/934). Nascido
campeonato passado, treí- ,MANOEL S. DIAS (Lé- 13 de Maio (amador), Gua- 935). Nascido em Palhoça. m03. Campeão em 1956 pe- em Florianópolis. Iniciou a

-

..

lo Paula Ramos. carreira em 1952 corno

,EDGAR DE OLIVEIRA amador do Flamengo. Está
(Danda). 27 anos (21/1/ no Paula Ramos desde 1955.
928). Nascido em Florianó- Defendeu o Flamengo (ama­
polis. Iniciou a carreira em dor), Figueirense, Guara-
1949 pelo Avaí e está no nv, e Paula Ramos onde é
Paula Ramos desde o inicio campeão de 1956.
da presente temporada. De- GUARACY MIRANDA
fendeu o Avaí e Paula (Guará). Ponteíro-esquer­
Ramos. Campeão. da cidade do. 21 anos, (22/1/935).,
'pelá Avaí em 1949, 1951, Nasceu em Florianópolis .

1952,1953. Pelo Paula Ra- Inic-iou a carreira em 1954
mos, em' 1956. Vice-campeão pelo Bangú A. C. e está no

_______� -- .... -_"-__---- .. - ,_ ..__��_______
estadual pelo Avaí em Paula Ramos desde o iní-

�>-,RÉPUCA ao ARTICULISTA OFICIAL Gotuna HDgrlDa 'HOMENAGEADO O Tte.-Cel. DOMIN·· 19��RLOS CESAR DE g�f!ad::es�nt�::;%O��d�:
<,� A�'W:o LU��b��cb.:��aJ,·�:!s I ��s dj�g��ai���:rsi�:�;:s�SãO Por JIPÃO 60S DA COSTA lINO SOBRINHO - ���z�(9/���i:��ire;:�Ci�� d��:dO�i'nh��:�:m (L��:�-
'lI Causou no meio dos símpa- F Ii I" C

.

t «' d) P I
jornais da Capital - O ouve um protesto con-

tizantes do Clube de New BLUMENAU, 13 _ Teve rito de compreensão e cola e� po IS. .mictou a, cal" orm o Jaça 01' e au a

Estàdo do ,d'ial'19 de outu- junto de todos os conse- lugar ',às 12,30 horas, de boração tido da parte dos

I
reira em 1955 nos asp�ran. Ramos. C�mpeão de 1954

d di 20 Ih' t
� ton J. Garcez, imensa ale-

mentores dos clubes .J!I'II·a tes do Clube A. Catarínen-. pelo Bangu A. C. (amador)bro é A Gazeta 'o la erros presen es, que nao
gria a noticia do in- sábado transato na séde �

tâ P 1 R
de -º�tubro sôbre a eleição ousavam orientar a parte

gresso do Sr. José Sebas- do Grêmio Esportivo Olím- dos e pela ação crite ... iósa e '

se e es a, n.o. au a amos e 1956. pelo Paula Ramos.

na -Fededçãa-Catarinense' administrativa pelo índíce l ": '

I pico, a c.hurrascada que os honêsta da crônica espor-
I desde o mIClO da presente Conquistou as honras de

ltâ
tião da Silva, o popu ar - ;'" temporada. Campeão da I artilheiro-mór do certame'

de Desportos. Ilniversi a- técnico. .
'

h t b' crorristas ligados à A. C" tiva da região.
reflete os fatos Diz ainda o artículista :

Díão, nas os es ugrmas, cidad-e em 1956 pelo Paula profissionalista.rios não sendo que, ao 'que se comen- E. V" I. ofereceram ao Tte. , R Cl b d f
'

que- realmente aconteceram "era a incompreensão e a
ta, dirigirá as, equipes pro- Cél. Domingos da Costa Fez uso da palavra, a, se

amos. u es que e en-
I 'CLAUDIO FVLLGRAF.

na semana que antecedeu mediocridade irmanados I L' Sobrinho, prestando guir, o sr. Abel Avila dos deu ; C. AtIetico Catar�nen- I Centro-médio. 19 anos (9/
, fissionais do C. A. Guarany mo

P 1 R E t
ao pleito. Com êste Artigo num bloco coeso". Quero justa e merecida homena- Santos, o qual externou sua

se e au a amos spor e .4/9.37), Nasceu em Floria

o colega Arnaldo Silveira � deixar bem claro que des- de parceria' com o atual
gem ao presidente da Liga alegria por participar da Clube., I nópolis. Iniciou a carreira

quís prolongar os inciden-' conheço no meu colega qua- tr�!����.ANHA MONS- 'Blumenauense de .E.uteból, homenagem, alegria esta ZILTON ALTINO VIEI- em 1954 defendendo o Ban-

teso
I lidades e mesmo autorída- � em virtude de sua transfe- que mais significativa se

RA. Centro-médio. 18 anos
I

gú A. C. (amador) e estáI TRO" - Ê pensamento dos
. ' .,. (31/1/938) N'd I

'

Caso os representantes de para julgar ,quem quer ] ntuais diretores do cl,II,'�et�1 rencra para Flonanopohs. tornava, pelo fato de haver
, '1' I" ,.

aSCI o �m I no Paula Ramos desde- o

das f'l'll'adas quisessem ex-' que seja. Desejo saber quem -- t A I a seu clube lançado a candi- Fpolls. mClOU a carreIra. inicio da presente tempora-,

I iniciar dentro -em"b1eve' so a maço comparecer m

piorar' os, acontecimentos agiu com incompreensão
' I.

t da cídad a datura vitoriosa do home- em 1953 .nos juvenis doo C. da. Defendeu () B,angú A.
-

I
uma campanha que será os crorns a�. -

1 e, -

A C
..

leva-los-iam ao conhecimen- agora, pois tudo. já fora
denominada "CAMPANHA chando-se .amda presente, nageado. '. atarinense e esta no C. (amador), Tamandaré e

to de todos os estudantes. esquecido, Se fazer oposi- MONSTRO", a qual terá solidarizando-se com a ho- Fez-se ouvir, flnalmente,
Paula Ramos desde o iní-; Paula Ramos onde levantou

Jamais em reunião algu- ção, se defender algo, se menagem, o sr.. Frederico o 'Dr. Ayres Gonçalves, re- cio da presente temporada. o título de campeão da
por finalidade, angariar '" D f d C A C t

.

ma dos representantes foi inquirir uma diretoria por .Guílherme Busch Jr., Pre- lator da J. D. D., que fri- ' e en eu o , . a ari- .c-idade em 1956.

resolvido o afastamento' seus atos, se não estar con- numerários, para que o bu-
feito Muníeipal, -além dos zou haver encontrado no n?nse (juvenil), Tamanda-I ARMANDO R. MACI�.

, I gre possa dar inicio à sua . P 1 R C'
dos colegas Aldo;Bellarmi- carde com atos arbitraríos dirigentes maximos do ex-presidente da entidade re

_

e au a. amos. am- .Ponteiro-esquerdo, 22 anos

no da Silva e' Ney Hubner ;
! é mediocridade. Eu não' futura praça de .esportes. 'peao da CIdade .em 1956 (,20,16/934). Nasceu em, São
I '-TIME, ,SENSAç.ÃO" - Olipl'pico e Palmeiras. local pessoa criteriósa e de,

IPI R Ihouve não nego, proposta compreendo o que seja Ii- Na -qualidade "de, orador ação segura nas suas deci- pe o au a amos" José. Iniciou a carreira em
.' I " :Já se movimentam o�diri-' JACY DESTRI M'd'

'

nêste sentido que no eh-
I
'herdade de opinião, expres- " oficial da ACEVI, falou na sões, o que muito facilitára,' • e 10- 1952 no Guarany A. C. e

gentes' búgrlnos para o d 22 (22/3/tanto não logrou ser aproo sa e pensamento, portanto ocasião o Dr. Hélio Milton suá taréfa como relator do esquer o. anos
, está no Paula Ramos de de

vada I discordo textualmente do carppeonat;':o próximo Pereira, Saudou o homena- órgão punitivo, enalteceu- 934). Nascido em São José. 119M. Defendeu so�ente ses_'
Os' colegas que eram re-

, colega por chamar de me-
I
ano, p.rome en o os md;!�os geado dizendo da satisfá- do ainda as qualidades cí- Iniciou a .carreíra em 1952 ses" dois clubes. Campeão

D· té 'd' 1
.Ó;«: orgarnzar um ver �elro ,

'
no Paula Ramos onde perpresentantes do Ire Orl.o I lO�res _�que.es que nao

"TIME SENSAÇÃO", ca-
I ção dos homens da crônica vícas 'e morais do benquis- ,.

'
- 'pelo Paula Ramos em 1956.

Acadêmico XI de Fevereí- estao solidaríos com as
d I t

,. especlalizada em hornena- to e destacado militar-des· man�ce ate hOJe. Campeão JOÃO AMANTE. Pontei-
'. .., paz e evan ar, o proxlmo da CIdade em 1956 I

'1'0 jamais ped)ram a sua suas IdeIas. '

, I t' gea.lo, fazendo ainda um portista., '. To-Direito 20 ano (5/4/
.

d I D' 1 â'b eampeona o. MANOEL FERNANDES <),.
s

. ,

nomeação. DepOIS e no- eseJo esc arecer a s CO-,' Va'rl'o craques de cartaz esboço da personalidade do'" Na séde do'clube grená
COSTA (F ' d) P ! 9<>6). Nasceu em Flonano-

-

' '

1 I 1 't s , ,., . . , er.Ian o, on- l' I" .

meados nao houve qua quer egas e aos eI ores que .,

t- 'd' d dIstInto desportista e de permani'rceram os parbcI- t' d'
. po IS. l mclOu a carreIra

..

1 d D h d t I d' t
. Ja es ao sen o conversa os, . �" , . elro lrelto 22 anos (10/Comunicac,ão ofICIa o . c apa a a ua Ire orla S' "'d t I suas, reahzaçoes a frente pantes do agape ate ,mela

-.
em 1954 no Ba g' A C

i • .
- "era en ro em pouco reor-

.. '. 8/934) N 'd FI'
nu, . .

A. indo icando uma lmha p,e fOI apresentada pelos c,ole- I . d'
,

D 't 'de várIas entIdades que tarde, Imperando na alegre
. aSCI o em' ona- (amador) e está 'p 1

t d· E 1 C R gamza- o os epar amen- . .' , . I ._

b'
'

'

l' I" . , ,no au a

ação. 'Quando ,os en en 1- gas manoe ampos e 0-' E' 't'
-

d CI b presH'hu, em Santa CatarI-' reumao am lente de gran-
nopo IS. mclOU a carreIra' Ramos desde 1955. 'Defen-

K 'h't
'

1955 tos 'spor IVOS o ue, . . em 1953 no Bangú A C
'

mentos prosseguiam em meo osc eVI z as , AtI 'tO G na, ressaltando tambem sua de cordlahdade.
,

.. deu o Bangú (amador) e

h t- d U CE' e ICO uarany, por mo-, , . . (amador) e esta no Pa Ia
bôa ordem hOUVe intromis- o,ras no por ao . a ...

t' d
" d

. - ação beneflCa na dIreção ,

u" Paula ,Ramos. Campeão por
h d

. -

d IVOS , e varlOS emlssoes, " . .'
' Ramos desde o. inl'cI'o da

'

são do D. A. querendo res- e a c apa a opOSlçao, os
b

-

t dos destmos da LBF, CIIJO A XILIESEUSRlur
'

este último em 1956
"

salvar à força dos direitos' chamados mediocres foi a- d?m comod,.. portnao
erem

posto máximo deixou por, U lU presente te�porada..:, Defen- WALDIR VIEIRA '- -Go-
, lversos Ingen es, corres- .. � , deu o Bangu A. -v. {ama- I

'

que a diplomacia dos re- presentada as 19 horas 59
.:I·d t t força de seu retorno a ca- .t>ara c<.mbater ràpidamente dores

'I
eIrO - 20 anos (29/2/

presentantes ja conseguira. minutos e 30 segundos. Por- p�n'1'� o a .eon en o suas
pital do Estado,. nas costas, dores 'reumáticas, levan- dor), Tamandare e Paula 936) Nasceu FI"

,

.

t t
-

f' 1 t
I mlssoeS.

A d T C 'I D
tadas noturnas, nervosismo, pés in- Ramos que o fez campeão'

em orlano-

Muitos colegas preCIsam sa- a.n, o nao Dl' a e a con ra-
t "EXCUR'SõES" _ O Clu- .

gra eceu o te. .e. 0- chad?s, tonteiras, dores de cabeça, j polis. Iniciou sua carreiraresfrIados e perda de energia causa- em 1956
'

bel' que cargo de confian- na que apresentou antes a
bAti 'tO G t d mlllgos da Coda LlllO So- doS' por disturbios dos rins e da be- HAlL' .

'

� 'em 1951 no Colegial e está
. .'

d' t
. e e ICO uarany, en o. . 'xiga, adquira CYSTI;;X na sua far- 'TON KALFETZ 'p- ,

ça não $igniflca escraVI-, sua, nem a Ire ona apre- 'b'd d' 't brlllho, afIrmando haver mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au-
(S b

.' .. no aula Ramos desde
dão: Afinal de contas ha- sentou umá, I rece I o lv�rsos conVI es

_ sido em muito, seu traba- xiliado milhões de pessoas há mais om ra). MeIa-dIreIta. 24 1955 Defendeu C 1
•

1
A h dO'

� para eXCUIl'SlOnar, estulda .
de 30 anos. Nossa � ..ran�ia é • 8Wl anos (4/6/932). Nascido ,'. . .

o egla ,

via ou não confiança:
b

� apa tal POSIÇtaO pausadamente os mesmos, lho, facilitado pf)�O espi� maior proteç'io. -

S- J' ,', ..' Ohmplco, FIgueIrense, Pos-
Sob a alegação ,de infrin- tam em con ava e emen os . . . �� ao ose. IlllClOU a car-

J
tal Telegráfico e Paula Ra-

1· h t d 'd tAd F I'd d devendo em breve, dlCldIr reIra ,em 1951 no .Flamen- mos S b" -'

girem a III a , apo a a e o as as acu a es, e
IdI" 't �

I V E N Df SE....... (
.

. uper- I-campeao pe-

-pelo D. A. foram os cole- estava assim formada: I quaT edes �dera.�cel o. - .. , go amador), VelO par:a o lo Colegial e campeão pelo
dA Presidente _ Aldo Bel- I

� en o SI o Ja conversa- Paula Ramos em 1953 de OI" P 1 Rgas Virgilio Cal' oso e es-
.

'

. do, aguarda-se' a qualquer Uma Bicicleta marca "Junkú" com pouco uso� onde saiu em 1954. Voltou!
ImpICo e au a amos.

te ,que vos escreve, arbitra- larmmo da SIlva - Fac. de
I t

,I Tratar com o sr Solon Pereira à Rua Saldanh_a I
riamente destituidos: no Ciencias Economi�as. momen o, o pronunclamen-

Marinho n.

- . em 1955. Defendeu o Fla- '

entanto até hoje ainda ,não 10 Vice Presidente ,to"favoravel d� atlético 1.
. _

mengo (amador), C. A. Ca-! V·· P dsei por que o colega Pedro Renato Soares Bahia -I centro-avante DJalraa, ex-

,aLI A 81STOR14
tarin_ense e Paula Ramos I laJou e ro

Paulo Schiefler também ,Fac. de Fármacia e Odon- defenso,r do C. A--: Catari-I a
,

Cámpeão por este ultimo e� "

P Inão foi destituido, pois to- tologia.
'

,I ne�se e que
. atualm.ent.e . Na palestra de hoje, às 20 horas; o Sr. Orlando Go- , 1956. au O

'rnava parte nas conversa. 20 'Vice Presidente - tre.ma sqas eqUlpes prmcI- mes de' Pinho, falando sob o tema PROVAS MATEMÁ.' VALÉRIt) JOSÉ DE Seguiu dia 1,6 do corrente

ções. Por que? .

-

NeY Walmor Hubner - Fa- paJs. '...
d ' f _, TICA�, v�!lltilará importan�es fatos h3stóricos que dizem 'MATTOS. Centro-Avante. para Joinvile, o diretor desta

No entanto o colega Pre- culdade' de 'Direito. Um: bom mlClO e re�: I'espelto a sorte da humamdade. Serao apresentados

eS-12,�
anos (10/12/932). Nas,-

I seção esportiva Sr P dr(

si-d-ente ,do D. 'Á, não sou- Secretario Geral - José Ç?, nao resta a menor u-
quemas e projeções coloridas, que elucidam o assunto, ::1c!0 e� São José. ,Iniciou I�Paulo Machado' a fi� d

e

t

be explicar aos colnselhei� Líno Sobierajski --.,. Facul- �!��_:._-_._-_-_._-.-....._......_._..._. Loc'al: Rua Visconde de Ouro Preto, esq. da Praça G. a carreIra em .1950 pe'lo i 'mar parte n� I Cong:es:.)
1"OS presentes os motivos dade de Direito que mais tarde não tive- Varg,�s. Entrada franca. Pa�la Ramos. SaIU .em 195,1 I Estaduai da Crônica Esporti
que o levaram a êste ato. 10 Secretario - Aldo' ram a devida força para su�

-
, pUla_ o C. A. Catarmense e '

va. Ao Pedro Paulo, que na.

Ante o vozerio de protes. Berndt"'::' Fac. de Farma- portar os ataques e então IscAla de Samba <,COPA LOBO) voltou ao Paula Ramo's em I
quêle conclave defendera te '

to dos c�nselheiros êste co- cia e Odontologia. foram engrossar as fileiras 1952 onde permanece até se de Sua autoria almeJ'amo�ADiretoria da Sociedade acima referi'da, coniuni- h'C'
-

lega disse que J'amais con- 20 Secretario - Lino daqueles que horas antes oJe, ampeão de aspiran- (lS melhores pxitos e feliz es:ca à todos qUe adquh'iram bilhetes da rifa de uma bi t 19
'"

cordaria 'com a indicação KUl'ten. - Fac. de Filnaft. ,havI'am combatl·do. '

- es em 50 e de profi.ssio- tada na mancheter cataI'I',,,__. cicleta marca "Mofiürk" de placa 1182, que a extração
dos colegas Etore' Zoccoli e fia. Houve durante aquela .

nais em 1956, ambos pelo, nense.que se farIa pela Loteria do Estado de 2)) de Novembro
Boris Miguel Moreira da - Tesoureiro Geral - Eva· 3emana muita celeuma, Illui- 't..ID vista de muitos afazeres dos organizadores da mes­
Silva por serem de corren- gelo Diamàntaras. - B'� ta intriga por detrás dos ;n:r,.-fica transferida para o mês de Fevereiro, em data
te contraria na ,politica a· de Cienciàs Ecoriomicas. bastidores, e finalmente foi à ser préviamente anunciada.
cadêmica. Aonde está ore- 1 ° Tesoureiro - Murilo desfechado o golpe com a - ---- ,_

conhecimento aos realmen- Lopes da Silva - Fac. ,de destituição dos conselhei- Cole'g'1·0 Inloo'l·el'a' de 'Ba'rr1ftste capazes e traba_lhad9- Filosofia. ros da Faculdade de Direi- .g
res? 2° Tesoureiro - Virgílio to que' presumidamente se

,De ordem da Senhora Diretora, comunico aos in­
O Presidente do D. A. Cardoso. - Fac. de Direi. diz por ai eram os dirigen-

XI de Fe:vereiro ainda ofe- co. 'tes do movimento revolu-
teressa.dos que, de 16 a 26 do corrente,- estará aberta

. .- I,este Ginásio a inscrição para os -exames de admissão
receu a segUlote proposta: ,Os colegas Ilton S.t�- cionario.

. , à la série.
'

três cargos para a Facul- grabel', Líno KUl'ten e Aldo 'Ao meu colega e amigo
, Documentos exigido: ,

dade de Direito e Fármacia Be.rndt jamais ' foram c,on- Arnoldo Silveira peço mais, _

O Cert�'dão ,de idade (maior 'de catorze anos)
e d,ontologia por serem as 3ultados para que seus no� atençªo para os fatos quan-

,

. Ates ado mérlico e de vacina.' ,
'

grandes mantendoras da ales fossem' incluidos na do fi.�er as suas próxim.as
,

"
, Certidão de cohclusão de curso primário.entidade maxhna dos es- '.!hapa dlj. posição. .crônicas, só assim podere- /

,

, ..__ Informações mais pormenorizadas na, secretarill do
portes, universitários; dois Se' houve vaidade de car- mos evitar discordias e diso

, Ginásio, na rua Vitor Meirelles (dependência do Instl-
c,argos para a Faculdade de go, não foi por .parte dos putas na Diretoria da Fede-

.
' tuto de Educação DIas Velho, todos os dias úteis, das

CiencIas Economicas por mediocres, qUe não o são e ração Catarinense de Des-
",

-, 17,30 às 19 horas.
ter pouca influencia" nos d\lvido que a:1gúem o prove; portos Universita:rips. Pois '

, , Ginasió Antonieta e Ehrr,'os, ém Flil:ianóp'o!is', aos
jogos uniyersitariQs; um !Ioúve elementos que se apesar dos pesares e de tô-
cargo para a FacjJldade de batéram pela renovação I da a campanha contra fui

14 de noverpbro de 1956.

I
" ' , Joanita Harger Hefnzen, Secretária.Filosofia por ser âestitui�, completa' da Diretoria e eleito. \;

FRANCI8CO CARIONI.
Técnico. 33 _ anos (11/9/
923). Naséido em Floria­
nópolis. Iniciou, a carreira
como técnico em 1950, treí­
nando-e jogando no ITAú·
�.t\ ATLÉTICO CLUBE de

.

ASOUETEIDL .VILA

AMANHA O FESTIVAL FUTEBOllSTICO
,

� DE "A GAZETA"
PROGRAMA

8,30 - PALMEIRAS F. C: X MACHADO F. C.
9,00 - SERGE F. C, �X DELAMAR VIEIRA "'F. C.
9,30 - TROMPOW�KI F. C.];X CRUZEIRO F. C.

10,00 - MIRIM F. C. ' X CRUZ E SOUZA F. C.
10.30 - MARILIA F. C. �X HERCILIO LUZ F. C.

11,00 - A'rLANTICO F. C. �X Tesouro do Estado F. C

13,00 - LIMOENSE F. C. "X BOTAFOGO F. C.

13,30 - FERROVIARIO F. C. ,X CARAMURU F. C.

14,00 - INDEPENDEN. F. C. 'X OSVALDO CRUZ F. C.

14,30 - TRINDADE F. C. ,X Fluminense C.F. (Prain.)
15,00 - CARAVANA F. C. X Fluminense F.C. (panta.)
1l?,;30 :-- LUX HOTEL F. C. X A, E. VA�TER GOMES

I6,OÓ '.::._ ·PAÚ;'ANI)(J F, C.
'

x' VILA' OPERÁRIA F, C.

16,30 - VOLANTE F, C, J X SÃO PEDRO F. C,

JÁ' DIRETORIA'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O M��S ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 18 de Novembro de 1956

Na inaugur'açijo da Biblioteca CINE SAO JOSE

Publiça Municipal do' Estreilo
' Mati:aSda-_10��rnaiS

_DI�cDrlo do sr. Major: farmao8utioo De;��:;ss: �5��medias.
• _

.
.

•

i I(defonso JUVeo8 I A;i��e� ? - 6% - (iY2 -
<Contmua.çao da 8u. pag.) rao seus salões de leitura' a inauguração do seu retra- 8 - 9%hs
sr
..
dr. Osmar Cunha: não haverá talvê o' 't O -it

.'

Fehzes aqueles q.u� produ- vestígío da 'modest� si�:nçã� o no salão de leitura. scaIl. o
- Violeta FER-

zem obras que rrutíncam pa· de hoje _ mas o nome d
Trata-se de homenagem RAZ em..

ra o bem comum, obras aben- seu fundador, o nome ilústr� 'expontanea, destnteressada, O GOLPE

çoadas pelos. que delas usu- do dr. Osmar Cunha, Primei-
sem côr política partidária, Preços: 11,00 - 5,50.

fruem benef.lClOs, como esta 1'0 Prefeito eleíto de Florl'a-
porque dela participam ele-

V E
'" mentos de todos os Partidos Censura até 5 anos.

que : .xCla. ereou neste nópolís, o catarinense culto levados tão somente pelo ele
Sub-dIstrItO.

. .
que, pelo seu saber e pela� vado e sincero sentimento

.

Um .dos mal?reS .gemos dr suas reconhecidas qualidades de apreço amizade e reco
filosofIa da hístoría do se· de' administrador pela sua nhecí t' I dmí t
culo 18 o pr fund M 1 "

ecimen o pe o a mims ra
r .' ,-. •

O O ou- paravra f�cel.e ímaginosa, I d�r operoso e dtgno,
.

que
tesqUleu, afirmara que o tra- pela sua díaletíca adrníravel;' nan mede sacríücíos em tra­

balho .intelectual é o melhor pelos prorundos c_onh�imen- i balhar sem desfalecimentos

remedío contra os desgostos tos dos mais Importantes pelo progresso de sua terra

da vida; que não ha mágua ' t;>r?blemas do Muni�ipalismo, I e pelo bem do seu povo.
Preços: 11,00 - 5,50.

que se não acalme com Urna fOI aclamado Presídante da Censura livre.

hora do leitura". _Receba, pois, sr. dr. Osmar As 4 - 7 - 9hs.

Muitos, desassossegados por ASSOCiação Brasileira dos Cunha, digno Prefeito Muni- "Cinemascope"
Municipios, e tem honrado e cípal, esta palida homena-

'a�ribulaçõe� ,9ue sur.gem in�: engrandecido lá fóra, até nó gem, como sin�era e eloquen- HELEN.;\ DE TRóIA

rma�asd vlr�a� d�qf;' emnbs_� estrangeiro, a pequena terral te �emonstraçao de apreço e Preços: 18,00 - 10,00.

em� o

p
ea��ire sor conf�: do seu nascimento, tal como estíma d?S que. reconhecem Censura até 14 anos.

�:doro ref�igeri� po; meio da p seu grange pais; O' nome na sua dlg�a. e Ilustra
.. pe�-I

A

leít t tídí daqueJ.e que teve a Inícíatt- soa, O' administrador mfatl-,

Jiiii-liliiiíliili'
iIP.·.�"'IIIIIIII:!!III-

boa ei ura;. �u ros, quo 1 la-
Va de tão importante malho- gavel e patriota, o cidadão' Irr ..... iI9 :? "9

fi

n��tent�i vtlrao drecrear .

O' es . ramanto, jamais será 'asque- franco e sincero, prestimosO' I
JU ,"!'-' 1.[It,_ •. f.!.

pm o, '1 us ran o-o com os e bom, amigo de todos; o
_iiIII IIii_••_••

mais ute�s e salutares conhe- cido, e permanecerá eterna- homem afavel,- sem precon-:
cimentos: e todos, �pos o menta na lembrança (! no re- ceítos, que trata a todos com' As 21;2 - 41/2 - 7 - 9hs.

su�ve e agrad�vel e utíl c.o�o- ,c<:lllhecimento :dos porvíndo- ,urbanidade, fidalguia e con- O GOLPE

quio co� os lívros, bendirão r?s_; ao us,!frUlre� os ben�- stdsraçâo; porisso é estima- Preços: 10,00 - 5,00�
_

agradecIdos .� alma ge?�ro- flCIO� �e :tao admíravel quao] do e querido por.todos: e por- Censura até 5 anos.
sa e patríntíca que edIfICOU p.at�lO_tlca e benemerita .ms- isso, grande futuro lhe está
este templo de luz, para a títuíção. reservado na vida publica de

sagrada comunhao do Saber. sanea Catarina, que precisa
Senhores - De hoie a uma sr. dr.' Osmar Cunha: de homens como V. Excia.

0';1 �uas cent�lD�s de anos.. :=t. .
animados de tudo fazer pe-

I

Blbhot.eca p�bbca _ MumCl:1 Dlvers�s dos seus muma- lo engrandecimento de sua! As - 2hs.
pal do Estreito, nao estara ros amigos e admiradores, tt rra
mais funcionando em modes- em a sua maíoría residentes

. 1°) FUGA HERóICA

to prédio como o atu�l:. e r;o Estreito, re.solver�m, em Corno Interprete dos sen- 2°) IRMÃOS SANGÚI ..

SIm, �� Imponente edlflclO �"oq�ente mamfestaçao de ,timentos, de quantos promo-' NARIOS ,.
I I

P!OPrIO, as suas estantes se- Just.lça, . testl�m,un,�ar _a V'I, veram' esta homenagem, te- 30) TERROR DOS ES-
rao, por certo, luvuO'sas, e os-; EXCla. smCera admlraçao e nho a honrosa e rlesvenece-Itentarão obras raras e valio-' reconhecimento pelo benefi-, dora satisfação de .convidar

PIõES - 5/6 Eps.

sas, ricamente encaderIla- cio que V1!m de' prestar aO a Exma. senhora, dna. Sueli Preços: 8,00 - 4,00.

das; centenas de pessoa&, po.',o, com a creação desta! Cunha, para descerrar o re- Censura até,10 imos.

principalmente academicos Biblioteca Municipal; e ne-' trato do Exmo. sr. dr.

OS-J
As - 7Y: hs

dos ginasio� e. das Faculda- ,�huma .ho��na�em mais mar. <?unha, digno Prefeito

10,) O REI �A' CON-
des do EstreIto, frequenta- Justa e slgmflCatlva, do que MumClpal.

_ FUSÃO

Expres�ivo:ac�nt�Cimenlo n� cená-lDIÉ��;;;;ç::�{VI.
A Wi1lys.oveI�dO��!�!�!�!:t��!�!!!,,�s, p,evendo o U'?M1�
sil, S.A. reduz o preço dos das economías obtidas na primeiro a fabricação de

Jeep-Willys produzidos no produção atual do Jeep- 31.000 unidades até julho As - 2hs.

país _ Declarações do Sr. Willys e possibili.tadas pe- de 1959 e o �egundo, a uti· 3 MARUJOS EM PARIS

, Hickman Priee, Jr., diretor

I'
la execução dO' "Plano Na- lização de 95% de compo· Preços: 10,00 � 5,00.

superintendente da WOB. 'cional da.. In_dlÍs�ria Aut\l- nentes nacionais até julho Censura até 5 apos.

O "Plano Nacional da mobilística", em boa hora de 1.960. As 4 -:- 7 - 9hs.

Indústria Automobilística", I instituído pelo Govêrno da Disse o entrevistado que,
FUG'"AtRERóICA .

recentemente instituido pe-
i União. Afirmou que a par- fiO parque "industrial da'

lo Govêrno Federal, produz .
,ir daquela data o preço Willys-Overland:- do Brasil

os seus primeiros' benefí- ,lO Jeep-Willys seria redu- S.A., em São Bernardo dO'

cios. A WillYs-Overland do zido em 17%, mantendo-se Campo, vive-se atualmente

Bra�il S.A., primeira in- fixo e inalterável, em todo uma fase de intensa e entu·

dústria qualificada .para a ) território nacional, para siástica atividade.

concretização dêsse plano, )S próximos três meses., O 'aumento <!e capital de

acaba de tomar uma inicia- Ressaltou o Sr. Hickman Cr$ 75.QOO.000,00 para .: ..

tiva
.

qüe revela a amplitu- h'ice, Jr., que êsse fato Cr$ 580.000.000,00, parcial-
.

de dos esforços que se rea- wnstituia uma verdadeira mente destinado à, constru­

lizam em prol do automo- revolução em nosso cenário �ão de edifício da nova fá­

vel brasileiro, assim como �conºmico-industrial, de- brica de motores Willys

é expressivo índice de que mo�strando o acêrto da Hurricane, já foi totalmen­

novos horizontes se abrem ol�ien'tação ,do G.E.I.A. (Gru- te s,ubsci'ito pela "Deltec

no cenário econômico do po Executivo da Industria S.A: Investimen-tos e Admi­

país. Automobolística), em face nistração" que o está ofe-

Em complemento à Con- dos anseios de nacionaliza- recendo ao público, com o

vencão de . seus Distribui- ção da Indúst.ria au�o_moti.- concurso de Bancos e Cor­

dur�s, realizada- nesta Ca- va. Ao produzir veículos retores a ela associados, -

pital, convidou a WiI1ys- já com mais de 50% de com- fábrica de motores a ,gaso·

Overland do Brasil S.A. re- p<mentes nacionais de al- lina, altamente mecanizada,

pl'esentantes da imprensa, ta qualidade e com subs- e já entregue nos Estaod�

rádio, televisão ·e agências tancial economía, vem a Unidos pela,Willys Motors,

telegráficas, 'Para uma en- Willys-Overland do Brasil Inc. à WillYs-Overland do

trevi�ta coletiva com seu, 3.A., com os novos preços' Brasil S.A., como seú in­

diretor superintendente, Sr. de venda ao consumidor, vestimento ao programa de

.

Hickman Price, Jr., no sen- demonstrar e concretizar os nacionalizaçã.o do Jeép-

tido da divulgação de im- :leus propósitos de efetiva Willys, está apenas aguar­

portante acontecimento re- colaboração em benefício dando embarque para o

lacionado com o "Plano Na- da economia nacional. I Brasil, onde será instala­

cional da Indústria Automo- As fontes produtoras e os dá para imediato i'ilício de

bilística". ,novos pre�os do Jeep- I produçã� daqueles motores.

A conferência realizou- Wlllys ,Finalizando suas decla-

se em 14 do corrente, às 'V e í c u los Jeep-Willys;' rações, colocou-se
-

o Sr.

18,30 horas, nos salões do mais baratos e em maior Hickman Price, Jr., à dis­

Hotel Jai'aguá, em São Pau- quanti,dade, serão agora posição da reportagem para

lo, com a presença de, ele- entregues à Lavoura, ln- atender e eS'Clarecer tôdas

vado número de jorrtalistas 'dústria e Coméréio, possibi· ás pergunta� que lhe fos­

e convidados. litándo que mais alimentos, sem formuladas, ocorrendo

, O Diretor, Superintenden- e matérias primas sejam então um largo 'debate en­

te dll Willys-Overlflnd do produzidos e transportados, tre o entrêvistado e os pre­

Brasil S. A. mlc�ou suas a menor custo, pll:ra aten- ':lentes.

,declar�ções manifestando a der ao mercado interno e

satisfação com que sé diri- às necessidades de expor­

'gia ao publico brasileiro, tação. O veículo mai& útil

através dos seus grandes do mundo de'sempenhará,

órgãos de divulgaçbo, a_ doravante, uma função de

fim de comunicar fatos, de maior importância ainda co­

releva�te interêsse geral. mo inpulsionador do "Rin­

A 'la grande conquísta do terland" brasileiro, crian­

programa da nacionalização do ríquezas,' expandindo
dO' Jeep-WHlys mercados, poupando pre-

Disse o entrevistado que 'ciosas divisas e favorecen­

ia anunciar uma iniciativa ,do a sua obtenção.

de marcante projeção, na Desenvolvimento dos pro-

esfera da estabilidade eco- gramas da WOB

nômica que o país almeja A essa altura de suas de-

alcançar para que se Gon- darações r�feriu-se o Sr.

solide o atual é porten- Hickman Price, Jr., ao êXl-,

"....,..._�tOSQ surto do"seu Pl:Ogl:g_§SO ...
to com qll'e estão sendo exe­

Cqm orgulho, comunicava a cuÚtdos' O'S programas de

J.!'ansfeioência ,ao cQnsumi-, produç�o e nacionalização

Preços: 10,00 - '5,00. 20) TERROR DOS ES-,Censurá até 10 anos. PIõES _;_ 5/6 Eps.
CON-,'SAR 'NA

s�-ldI�'i'-I� Tg;(IW--.
I FJiÃg. REI DA

I.•�. I Preços: 8,00 - 4,0,0. Não permita que eczemas, erupções.

tt micoses, manchas vermelhas, friei-

Ir:..
.' .j Censura até 1,0, anos. I ras, acne ou "psortasts" estraguem

. A h
Sua pele. Peça Nlxoderm ao seu far-

S - 8 s. : macêutico hoje mesmo. Veja como

As ,- 2hs.·

I
FUGA HER'óICA Nlxoderm acaba com a coceira em 7

10) IRMÃOS. SANGUI-
minutos e ràpidamente toma sua

Pr�ços lo 8,00 -,- '4,00. pele macia, clara e aveludada. A

NARlOS. __ "�o •
,. •

_

Censura até 14 anos. ��;:l'ã�"rant1a é'" llua mt.lor

Você· gosta deaiáz�r .: 's-uas­
compras. a:dinheiro?,

Botlo .8sta Dotloia�Ib8 inter8,ssa
. IEND4 «PII-NATAL))

As pessoas habituadas a leitura dos jornais do Rio

t' S. Paulo conhecem os anúncios das grandes lojas da­

(iUelas capitais, nas suas periódicas promoções de ven­

das e admiram-se de (!omo é possível oferecer tantas uti·
:idades por preços muito abaixo do. cu'sto normal.

'Entretanto, estas ofertas não são nenhum mistério
'Jara os que conhecem os negÓ'cios dQ comércio. As gran ..

des casas comerciais, mediante grandes compras às in­
dústrias conseguem descontos extraordinários, poden·
::io assim, oferecH a seus clientes' utilidades a preço�
verdadeiramente excepcionais.

A nO'ssa Capital, que nos últimos anos ,'em obten­
Jo uma salutar evolução comercial, também já possúe
estabelecimentos capazes de oferecer ã seus consumi­

dores, utilidades por preço muito abaixo do normal. As­
�im é, que chegou a� nosso conhecimento ter a LOJA
PEREIRA OLIVEIRA, efetuado grandes compras,de fo­

gão a gás engarra,fado, colchões de molas da conhecida
:lJarca "EPEDA" e das bicicletas "MONARK", obtendo'

por essa forma, grandes descontos de seus fornecedores.

Estas uti1idades, a partir de. amanhã; segunda fei ..

m, estarão' a dispOSiÇão ,dos nossos leitores na LOJA
PEREIRA OLIVEÍRA, em excepcionais co�dições, para
:Jll;gamento a vista.

'

O leitor, que visitar, amanhã a LOJA PEREIRA
OLIVEIRA. ficará admirado de' encontrar a sua dispo­
'lição, fogões a gás engarrafado com 4 bocas, forno fl

0stufa, qUe nO'�m!tlII!ente custam Cr$ 8.000;00 por ape·
las Cr$ 6.975,00, co!chões "EPEDA" de Cr$ 2.590,00
)01' Cr$ 2.000,00 e as conhecidas 'bicicletas "MONARK"
úe Cr$ 4.550,00 pelo extraordinário preç_o de Cr$' ....
:t980,OO.

Segundo sabemos, estes preços vigorarão somente

Itê ° dia 30 do corrente e é uma excelente oportunidade
parlól as pessôas. que desejaretn antecipar as suas com-

• ,rus de NATAL.
Não é de admirar que a LOJA PEREIRA 0LIVEI·

:lA faç'a, tais ofertas,. pois está em pleno desenvoÍvimen.
to sua promoção de vendas a�s afamadas' máquinas de

lavar roupa '.'PRIMA", que, s�o oferecidas ao pr:eço de

Cr$ 15.750,00. Nos grandes jórnais do Rio, S. Paulo e

Porto Alegre, estas máquinas são diàriamente anuncia·

das aos pre�os respectiy:amente de Cr$ 17.800,00, Cr$ ....
17.5ÓO,00 e'Cr$ 18.700,QO, para pagamento a vista.

- "A floresta signif,ica: fonte industrial; solo

fértil; terreno vlllolizado; proteção de manaciais; de­

í'êsa contra a erosão;' g.al'antià de' abastecimento do ma­

'erial lenhoso necessário ao CO!lfôrtO', à economía e à
sobrevivência do Roinem".

'

"11·11
As - 2hs.
O GOLPE

"O E S T A DO"

,O mais antigo diário
Santa eatadns.,
{.eia e 8BSicE

Iminuto. e
�D�jDj� centa

'

.Ui....i
,

VOS,

S. .m I 1iI/."r. • 60 c."ravos nc' alada pI.partl,

rODDYI.m 'lIIa casa, .m copo fi. fI.licloSf

Toddy contém - porque contém mesmo! -

tudo. o que as crianças nece.ssitam

para aumentar de pêso, punãca» o san­

gue, fortalecer o cérebro, os nervos, os

dentes e os OSSO'S e, aumentar a resis­

tência 'física contra as doenças!
I

Dê aova vlfla a seus IiIltos (Im ro D D Y I

TODDY é o alimento de confiança de
tôda a família! TODDYe único! TODDY
não tem nem pode ter similares!

IÍMA LA tA DE IODDY EIM CASA É 'UMA FONTE

PElMANENTE Df SAÚDE, ENERGIA E PUZEI!

,

AGRADEtIMENTO�
Maria Mosú G'rubba, Waldemar Grubba, senhora e,

filhos, Alida Grubba Rudge, filho, nora e netos, Ottokar
R.. Grubba, sl!nhora e filhos, Leopolrlo João Grubba e

t]entlOra, Rildegal'd Grubba Meister, filhas, genro e ne­

:os, HarY' Grubba, senhora � filhos, Bernardo Grubba

Junior, senhora e filhas, ainda dolorosamenté conster­

rlados com CT falecimento de seu esposo, pai, sogro, ,avô
t bisavo

BERNARDO GRUBBA,
.tgradecem de coração, todas as homenagens e manifes­

tações de pezar, tributadas ao seu querido e saudoso
chefe, especialmente ao Revdo. P. Orlando dos Passos

I{leis, digno vigário pelas consoladoras palavras e as

orações, aos bons am�gos e vizinhos, aos cantores de
�ereu Ramos, as Revdas. Irmãs da Divina PToviaencia,
no Clube Atlético Baependi e, seu p'residente Dr. Muríllo
Barreto de Azevedo pelas palavras 'profuidas _á bei.
ca do tumulo, a_o Comércio e Indústria de Jaraguá, por
terem cerrado as suas portas, às. delep,'ações do interior

Jo MunicípiG, e li todos quantos Pessoalmente, por caI'­

ras, cartões e telegramas a}resentarlJ.ffi suas condolên­

cias, e aos, que acompanharam até a ultima morada os

testos mortais do idolatr.ado extinto.

�aroo AntonIo e Cleopafra
O Imperadm' Romano que se' apaixonou pela belís­

'1ma soberana no Egito nos dias em que apaixonado fa­
zia a côrte a raínha do Nilo, tinha por habito convidá ..

,a para pescaria a beira do plácido rio que cónstitue a

.·iqueza da terra dos Faraós. ,.:

para evitar que Cleopatra SI' fatigas:;e· ordenavlJ

ljue eximios mergulhadores nadando submersos colocas-
::;�m no anzol de Cl(>o)patra explendidos peixes. ,

Como tôda mulher, desconfiada, Cleopatra acabou

àes�obrindo o truqu.� é arranjando também ela um mero

&'u���dor ainda mais except;ional fez com que o mesmo

:m�lperso e sem que fôsse percebido numa das pescarias
col.o.êàsse no anz(ll de Marco Antonio um magnifico per·
'{e"Jevidamente <Jreparado e pronto para ser comido .

Perplexo o' galante romano co:npreen'deu' a inten­

sãº e viu que além de feminina Cleopatra tinha outros

dops de inteligência e sagacidade.
'

; Nós sabemos quanto agradáveis são os suaves idílios
de verão. <\.s praias povoadas por sereiás que desafiam

<t �eleza até de uma Cleopatra, mostram em corpos es­

::ulturais e perfeitos os maillots 'Catalina que tiveram a

honra de vestir em Long Beach na Califórnia as mai,!:!,
belas mulheres de todo o mundo. Nêste verão' você. deve
\iestil' o maillot de Marta Rocha, Emília Corrêa e Maria

José, .vis'itando a exposiçãO' de A MODELAR, onde os

modelos sóbrios e belos dos maillots' que ostentam a fa·

mos� etiqueta CATALINA podem agora ser a.dquil'i­
dos pelas jovens elegantes e senhoras distintas da ci­

àade: .� MODELAR a maior organização catarinense do

\ estuário e do lar oferece mais uma vez um artigo que

.l;ealçará a tradicionaJ beleza e ,doce encanto e a graça

sugestiva. das moças de nossa terra.

6
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.;
. "S�<inÍ>te:Joi e éde nosso prógrámá, �stil!)�lar as 'boasjúicia­

t.i�ã� que vêIÍ)i� disttibujr,beneficio� de ordem .socíal ou CC)­

letivas em todos os seus setores.
/"t_

.'
. _

Desta feita queremos registrar uma organização que me...

rece não somente ser destacada como amparada' pelos poderes
públicos desde que se apresenta como uma -contribuíção indis-
pensavel á vida da Cidade,

/

"

Trata-se do AVIARIO LIBERDADE, que tem a 'dirigí-Io
, seu proprietário, -�r� Ot:dw�y"CQntí,jnstalqd_o ii rua. 24:"·dê maio,
n .. '111,'llesta>Càpital e quetivemos o. praz�T. de' visitár . demora-
damente. Possuindo chocadeiras modernas com a capacidade' E.� bem. inst�lados galinheiros confinados fi-
de aclimatar para o chôco, cerca de 5.000 óvos, além de todos .'

"J'

os cuidados e perfeita higienizaç-ão que ali pudemos verificar, o, .:
'

.". ,

referido Aviário, vem desde muito, prestando relevantes ser- <.

viços a nossa população,e notadamente aos próprios criadores,
que encontram ali tudo de .que carecem para o ramo 'de negócio.

Deseja o sr. Ordway Conti estabelecer uma propaganda
mais ativa de sua organização, interessando os escolares, que
ficam com seus respectivos professores convidados a 'vi1sitarem

.

<> seu 'estabelecimento comercial, onde terão oportunidade de
receberem todas às explicações que lhe forem ;6iicitádas ..

"

.

Sabemos do empenho e interesse-c-demonstrados já pelo
5 D�N. no-que concerne cooperar para o crescimento dessa ini­
ciativa, tão do interesse de' nossa população. A essa cooperação
deve juntar-se o amparo e .proteção de autoridades públicas,'
pois, a mantença daquele Aviário é inegavelmente,' um

-

dos
meios de que se prevalece nossa população no setor de alimen­
tação.

�

Para ilustrar estas considerações, estampamos'vários clichês
A mesma chocadeira aberta, vendo-se ovos que darão uma idéia do que, seja o AVIÁRIO LIBERDADE,

sendo chocádos l�v�ndo ao mesmo tempo nossa� felicitações a seu digno proprie-
.

, . t�rlo. .

_.

' '

,

'

I Um bonito lote de frangos para corte
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JUIZO D� DIREITO DA travessa a Estrada' Muni" -. , ""1

COMARCA' ,DE TIJUÇAS. cipal de Oliveira. Que, a 23 tl

EDIF/�/("'-ede agosto de 1954, dita pos- .

.""
. . � Mt'1/S"" .

Edital de citação. de inte- seI foi transfe#ã,_aós Sup- I' JUJZO;;"!iDt1
DIREITO DA' .Juíz "de Paz, no' exercício cultivandó-a, etc. quer le: . '$,"J���%ê ;.

�

ressados ausentes Incertos ,tes .pela anti�â,,;:.�:p��$eir.a; C<?NIARCA�DJ!1..: TlJU<I�.s; ··,�tO cargo de Juiz-��:Direito gitírná-la' llg9ra, nos têrmos "e.o�!'�!'E.:.' ,

e desconhecidos, com o pra- ,Que, assim sendo, 'estanijo ,Edital ne cItaçap . .de Inte- da Comarca de T'lJucas, do dos' art�. 550 e 552 do CÓ- ,..,<.1, "1''''''

V zo, de, ,30, dias 'como estão os Suptes. por ressados a:1ls�.ntes, incertos Estado. .de Santa Catarina, d'jgo Civil Brasil�i�o. Nes- g,,€%[lIJ���'I''Sucessão, na posse .mansa, e desconhecidos, com i) pra- na forma da lei, etc... tas condições, requer o :7111i caNS-
O cidadão' Carlos Ternes, 'Pacífica edninterruptà

-

--9a zo- de 30' dias. FAZ SABER a todos Supte. 'a V. Excla, .que, na ��lIEI"lQ É
'

Juiz de Paz' no exercíeio ,�<: ����a d� terras acima, li.ã O cidadão Ca:rl9s Ternes, quantos interessar possa o forma do art. 455 e seguin- fi!.
O �Ln;'A

cargo de Juiz de Direito d�� �1à.i,s de trinta anós, tendo- _._._ .__-_•••-....-- presente edital dê citação tes do Código de Processo 1/;!,EpB�"!.-
Comarca de 'I'ijucas, do 'Es��:·��',..;o'ino sua' assim como a- Jillz de Paz, no .exereício -de Interessados ausentes, Civil, se proceda em dia, :!1,..,IVE-.
tad., de Santa Catarina, na in'figa,' posseira, plantando- {i'o' cargo de Juiz de Direi- incertos e desconhecidos, hora e legar quê -forem de- T'%é11'i ,,�.,.oIC:í

forma da lei, etc... a, atc., querem, agora legí-
. to." Feita . a . justificação

.

com o prazo de trinta dias,' signados, com citação pré- :::: ffb�- ,

timá-la )108 têrrnos dos arts. foi exarada a seguinte SeU" virem ou dele conhscímen- via dos Exmo, Sr. Dr. Pro- TEKKeMO-
FAZ SABER a todos 550 e 552,--do e:lrdigo Civil tença: _. "Vistos,' etç..... to tiverem, que por parte motor-Público e o. repre- r08. Pé-

quantos interessar possa, o Bras ileiro. Nestas condi- Julgo pór sentença a j.]l§.- .de Jorgíno José da Silva sentante do Domínio da. �?j�t::fE .

presente edital de cii;à:iáó ções .requerem a V. Excia. tif'ieação retro, procedida ,lhe foi 'dirigida a petição União, a ju�tificação initio I"IIV<�Ó::J�'.'...t:."��••de interessados auséntes, que, na. forma do art. 455 e nestes autos de Ação de <do teor seguinte: _ "Exmo. litis e todós os' têrmo.s e •
incertos e desconhecidos, seguintes do Código de Pro- Usucapião requ.erida. "p.or fSr. 'Dr. Juiz· de Direito da atos do processo, com o de ..

com o prazo de trinta' dias, cesso Civil, se proceda em Máximo Molinari e si -mu,- �Comarca de Tijucas. _ poimento das testemunhas
virem ou del� conhecimento dia, hora e logar que fo- lher ,para que surta seus ,.Iorgino ,José da Silva, .bra· Otavio Luiz Martins Costa
tiverem, que. por parte de rem designados, com cita- devidos e jurídicos efeitos. sileiro, s;)lteiro e· maior e Manoel Antonio Severino
Máximo M;olirrari e s/mu- ção prévia dos Exmo. Sr. Citem-se, por editaís, com o �la\Tradd'r;' cresi<\ente n�st� que comparecerão .indepen­
lher 1,he foi dirigida a- pe- Dr. Promotor Público e o prazo de trinta dias, na cidade, no Iogar "Areias", dente de intifuação, feito o

tição do teor seguinte: _ representante do Domínio fbrma do. .§ lOdo artigo. 455 dêste Município e Comarca' que, julgu� V. Excia. por
"Exmo. Sr. Dr. J\Jiz d� Di1' da. União, para a ju'stifica- do C.P.C., os interessados ,de Tijucas,. vem, com o de- sentença e justificação,
feito da C'omarca de'-i'ri- ção initio litis e todo.s os incertos; por mandado, o vicio respeito a V. Excia. mandar citar pOr editais no

jucas. _ Máximo Molinarl têrmos e atos do processo, confr�tante -eo.nhecido do.

I por
seu assistente que esta prazo da l�i, os herdeiros i

e sua mulher Maria' Feler com� o depoimento da-s tes- imovel; pess�al�ente, o dr. subscreve, bra�ileiro; casa- e interessados
.

incE\rtos, .e, 1-
MoJinari, brasilei�os, casa- temunhas abaixo arroladas I Promotor Pubhco; e, po.r do, solicitador inscrito na 'pessoalmente, 'os confron- ,I

_

dos, operários, residentes que 'comparecerão indepen; precatória, a ser expedida' Ordem dos Advogados do. tantes para, se qui�erem, I Temos vagas para conetores e corretoras parll

no Iogar "Oliveira';, dêste dente d.e iptimação,' feito para o Juizo.' de' Direito. da:! Brasil, Secção�de Santa Ca- contestar a presente ação tr�b�lharem na pr.aça 'C'om ótimos -artigos. ótimas co·

Município e Comarca de o que, julgue V; ��c��. �or 1� V�ra .da Co�aré,a de

FIO-j'tari.na,
com e.scritório á Rua d� usocap�ao, no prazo da n�I�"oes

..
apl':senh1r-se co� documentos Novo Hotel Es-

Tijuc3:s, vêm, com o devido "entença a JustIfICaçao, I rlanopol�s, o :Sr. De�e�a�o. FelIpe Schmldt nO 52 e te- leI e segUIr até o seu tér- r t_l��1_t_0�!.:..;tI..;.a_t_a_l_c_o_m_A_lt_a_m_l_ro_d_a_s_8,_à_s_1_2_h_0_ra_s_. _

respeito a V.' Excia., por mandar citar por editais no do ServIço do ,Patnmomo lefone o 2.2,46, onde rrecebe I mino, na qual s·e pede seja ,

seu assistente que esta su- prazo de 30' diás os herdei-
.

da União. Sem custas. P. R. as citações, expor e reque- declarado o 'domínio do íY "lÜH!'II; --77nl"'­
bscreve, brasileiro, casado, 1'OS e interessa.dos' incertos' I.. Tijucas, 25 de_ 'outu· rer, o seguinte: _ Que, há

. Supte. sobre o aludido ter-

/
"')0. ""'..__...".-:

solicitador inscrito na Or- e, pessoalmente, os confron- bro de 1956 (a) Carlo.s Ter- mais de trinta anos, o Sr. i'en'o�' prossegumdo-se, co.mo
I '.. '.11'. II '

dem dos Advogados do Bra-
.

tantes para, se quizerem, n�s.
- Juiz de Paz, no ;.exer� �ed.ro Ant�nio To.rr�s, bra-

I for do direito. Pro.testa-se ... ",......1 D ' .. J41.,_· ..d•• '-, •

sil, Secção dêste, Estado, contestar a presente ação CiCIO do. cargo. de JUIZ de .sIlelro, VIUVO, agrlculto.r, I
'por' todos os meios de pro- cuam.. rW;('''AHA F'ROS�B""'" PAftA,."t4 .',

com escritório á Rua Feli- de' usocapião, no prazo da Direito." E pa.ra que che- estava na posse mansa, pa- vas permitidas �m lei, in- w••••••_-•••- -_.._•••_ _-ó ftw -_-.-._1
pe Schmidt nO, 52 em Fio- lei, e... seguir até o seu tér- gue ao conheCImento de to.- � cífica e ininterrupta de um

I clusive depoimentos pes­
riarrópolis e telefône nO' mino, na qual se p,ede seja dos e ninguem possa ale-, terreno de ausentes, sito no

I
soais. Dand(í-se á presente

2.246, onde recebe as cita- declarado o domínio dos gar ignorância, mando.u ex· Sertão do Perequê, do Mu-
I
o vàlor de Cr$ 3.000,00 pa­

çÕ}lS, expor e re.querer, o Suptes. sobre o aludido ter- pedir /0 presente edital que 'nicípfo. de Porto Belo, desta
t

ra o efeito do art. 49, do

seguinte: _ Que, há' mais reno; pross�guindo-se, co.mo será afixado na sede dêste Comarca, com ,214 metr·os de I C.P.C., com os documentos
de trinta anos, a Sra. �n- for de direIto. Protesta:.; Jllizo, no lugar do costume, frente 'que faz a Deste, nõ' inclusos,' P." deferimento.
d�lícia Maria Jorg� b,ra-; provar o'àlegado,

'

por. e, por cóp-iaj publicado UMA ;Tr<lvessKo de Cachoeira do' Tijucas; 17 de ,outubro de

sileira, solteira e maior, j dos _03 meios de prova per- VEZ no Diárig 4.a' J?stiça .Jacaré, ,.por/ ,1.:,100 ditos :,de.'l' 195�,; :(a) _Rob�rto. P,��rosa
doméstica, residente nesta i ínitidos em cUil'e-iiõ; depo.r.· e,·TR:mS VEZES no Jornal fundos- que fa� a Qesteicpm. ASSIstente. Testem.unha,s -
Cidade, entrou na'posse de � mentos pessoais,,' etc. Dan. "O ESTADO", de Florianó- Sacerdote Martins; extre- I Otavio,-:- Lino. .. :Martins -
um teri'eno de ausentes, si-I do-se á presente o valdr dl polis. Dadó ,e passado nes- ·mando ao, Norte, cotp. P�-I,Manoel Antonio.' Séve�ino.."
to no logar "Oliveira", dês� i Cr$ 3.000,00 para' o efeito ta cidade

,

de Tijucas, ao.s �ro Amorim e, ao Sul"eo.m Em. dita petição foi. exara­
te Município e Comarca de do art. "49, do ç.P.C., com vinte e cinco dias do mês Antônio Cherem; que a 11 do o seguinte des-pacho.: _
Tijucas, com setenta e cin- os dOCLlmentos inclusos, pr. de' outubro do ano de mil de" outubro co.rrente, dita; "A. Desígne o Sr. Escrivão
co- (75) metros de frente deferimento. Tijucas, 17,de novecentos e cinquenta e posse foi' ttan.sferida ao 'dia é hora, no local do.cos­
,que..faz ao Norte, em uma outubro .de 1956. (a) Ro- seis" Eu, (a) Gercy dos An- Supte pelo. a,ntigo posseiro; tume, para a justificação.,
lagôa, com quiÍlhentos (500) bel'ÍO Pedrosa _ ,Assisten- J?S, Escrivão, o. datilogra- Que o Supte. vem tambem feitas as intimações devi-.
metros de fundos que faz te. Testemunhas: Antonio fei, conferí � subsereví. (a) exercen,do dita posse, man- das. Tijucas,' 17.-10-1956 •

.

ao Sul no Travessão Geral João Eduardo, Pedro Maes- Carlos Ternes _:_ Juiz de
.

sa, pacífica e ininterrupta, (a) Carlos Tern�s __Juiz
do Oliveira, onM tambem I tro," Em dita petição foi Paz, no. exércício do cargo. seta qualquer' oposição'; de Pai, no exer�JClO do
mede 75 metros de largüra; exarado o seguinte '''crespa- de Juiz de' Direito.. Está Que, assim sendo, 'estan.do cargo de Juiz de Direito."
e*tremando a'Leste,)�m ter"- eJlO:"'::'_ "A., desígne o Sr. conforme o o.rlginaf afixa- como' está;' õ' Supte., por' Feita 'a justificação ·foi

de Santo Martinenghi Escrivão dia ,e I)ora, no' lo� (io na sede dêste JU'izp, no 's11cessão, na posse man.sa, p.ro.í'eri�a . .Il, seguinte. Se!l:
e; a Oeste, em terras dos cal do costume, para a jus-.. !ugal� do costume, sobre' o pacífica e ininternipta das tença: _. "Vistos, etc, ..

·',3Llpte., perfazendo a área tificação, feitas as devidas 'lual me l"eporto e dou fé. terras acima, há mais de ) ulgo por sentença a jus�
�e 3fl,500 metros quadra- Intimações," Tijucas ·17-10-

.

Data supra. O E'scdvão: trinta' anos, tendo-a como o tificação. retro, procedida
. '.

qual ter�o, a- 1956. (a) Carlos Ternes _ : Gercy dos Anjos. ;llltigõ posseiro .c�mo sl1:a e ,nestfs autos de Ação qe

Uma poderosa chocadeira para 5 mil ovos

Aviário . «(LIBERDADE»
'"

Uma· gbade iniclaliva que· neces-.

..sita ser amparau;
.

.

.'_ ...

, .�,

.càm as aves nos, primeiros meses
- .,

'. �

(
,

'

I

I'. P R E C I S A .� S E

U:;!Ucapião requerida por pedir o presente edital que
.{orgino José da Silva, para I será afixado na sede dêste

que surta seus devidos e I Juizo, no lugar do costume,
jurídicos efeitos. Cit.em�se. e, por cópia, public'ado
por mandadó, os c'Onfinan� UMA VEZ NO Diário da
tes' conhecidos do imóvel; Justiça' e ,TR�S VEZES no '

pOJ;, editais com o pJ;'azo dt! jo'rnal."· O, ESTADO", de
:trinta dias; nÍt 'forma de § Floriànópolis. 'Uado e pas­
'10 do artigo 455 do C.P.C.,· sado nesta cidade de Tiju­
os ,interessados incertos; cas, _aos vinte e cinco dias A

pessoalmente, <O Dr. Promo· do mês de outubro do ano

tor Público; e, por preca� de mil �ovecentos .e cin­
tória, a ser expedida para quenta e seis. Eu, (a) Ger­
o Juizo, d!,! Direito da la cy dos Anjos, Escrivão, O

Vara da Comarca de Flo- datilografei, conferí e su­

l'ianópoÜs, .0 Sr. Delegado bscreví. (a) Carlos Ternes
do ServIço

.

do Patrimônio' _ J \1iz Ide Paz, no exercí.
da Uiüão. Sem custas. cio do cargo de Juiz- de
P�R.I.. Tljucas, 25 de outu- rDireito da Coimall·ca. Está
bro de 1956. (a) Carlos conforme.o original afixa­
Ternes -':- J:uiz de Paz, no do' na sede dêste Juizo, ,no
exercício do cargo de Juiz lugar 'do costume, sobre o

dê Direito'." ,E p�í:a que 10rr, me l'�porto e dou fé;': .

chegue a'O concheeimepto de I .

t
..
odos e riingtÍerri possa ale- i Data supra. O Escrivão:
gSl' ignorância, ü1alúlou .\:lx-I Gircy-do§ Anjos.

Y _;.' _.;.
,'�.
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,EXPRESSIVA CONQUISTA. DO 'PROGRAMA
E, 'AJ1lfJN4' JZ çÃQ 'pO,l{h1�ULD

MAIS Vl"IL DO YUNDO
./

Ao anunciar um marcante acon­

tecírnento no cenário .da- estabili­

zação econômica do país, ressal­

tamos, com orgulho, o .perma­

uente propósito de colaboração
que nos anima, através de inicia­

tivas que visam sempre os {flag­

nus interêsses da colettvtdade.

Um .Jeep do Brasil .para o Brasil
-�_. .... - _.r ...

'

..... 1(, .:J.<..,�,,�' o:- �._..,.,."'
_ ••�

e a uM menor PFé',ÇO.

Eis a grande notícia; a partir desta

data são transferidas ao eonsumldor

economias obtidas na produção do

Jeep-Willys e possíbilitadas pelo
"Plano Nacional da Indústria Auto­

mobilística". O preço do v,tlÍculo..p ra

o público, em todo o territóslo .na­

cional, é agora dé Cr $ 365,'900,00
mais despesas de transporte - o que

significa uma redução. de, . aproxima-
.

damente, 17 % sôbre- o preço antes

vigente na maior parte do mercado

r

brasileiro - conservando-se I fixo e
..... - �

; Inalteráveldurante IIS próximos três
. mércío, poderão contar com os no­

vo. Jeep-Wíllys, mais acessfveis e

meses. Em virtude do constante au- em mui r qus.ntidade, para servir.

mento de custos, resi.Ita'rté-de Iatô- em qualquer terreno e com qual-
-res alheios ao nosso contrôl :'t..F.ão pO°. quer tempo, à produção. e ao trans-

deremos assegurar, por maior pra�'),·. "porte de r1llim€nto�' e. matérias prí­
amanut enção dêsse rr�,ço:E!:lVid�re: ',�_P'lS,s, O veículo-rú,1§ útil do mundo

mos, porém, todos 0:3 eSforços, a fim .' coctribuírás assim, -para. acelerar a

de que sej.am sempre aterrdídos os in- esta Ltlízação econômica e +o pro-

. -terêsses do-c,ens4mi ,�r..;...A'uen1lrt<jm:�,�.,.;__gr�§�0�_(�q,'p'�3.;�C!!��_dl)��tqu,ezas, ba- >_

ao mercado o famoso ,;J-é:ep-';;Wi1ly:3,
.

rateando 0- custo dós .bens de con­

já produzido com mais de 'SO% de . SU!l10 e poupando; preciosas. díví.

,sas, Jeep-Wíllys fiz jus ao seu re­

hOIT.e de '''0 B ..ndejr�llte, de, Hoje".

. componentes nactonaís. o-de"'4llt�
'qualídade, e a -preço- maís-baíxo,

rev�la a Wíllys-Overland do B�a­
síl S; A. ? quan\ô �Ctderá: a in­
cüstiia brasíleíra realizar em' be:-_
.ne.fíci·Q, da econcmía .naciorral,"

.

'I'ração na. 4 rodas para as fontes.;' ':y/ "--�"Ko��
de produção: ."'-

A Lavoura, a Indústrra- e' ,0_' Co�. ,H_ickman Ptice, Ir. Diret0r Superintendente

j .

NA VANGUARDA DO "PLANO NAC10NAL�QA 'If\idfís'roRIA AUTOMO.8'IL{Sr'CA"

- Médio ine�sol em cada s e.m e.s tre

p. R O G R A M A DE, P R O D U � Ã O,-"D;o;:g�l"eeD.., ..0. !l-1fyS

�.�.·.u.

I • �,

/.

'ÁIIICA: SÃO -JERNARD,O DO CAM·PO -'·E·STA.O·O-DI: s.-ÃO Il.Á)IL--Q .�:,ÕISTII'UIOOIES J:M �.:C?DO"O'''AjS

Exportações e Importações :lIVUllçãt.jfeD_•• :
I FA'"rg'enfin8S 'LONDRES, 16 (UP) - O apoia a reSOll}çã����� ONU,
+ » , o A

.' .
" .

. _ .

!
governO britânico tÇ):'i1OU ofi" de 7 do corrente,' ''kdJ'nto à

.

cialmente, PO'.2-içao quanto à criação de ,umá Fi>t��lnter- Sob o tema O MAIS COMOVENTE DRAMA DOS

BUENOS AIRES, 16 (U' P) Ipelos E�tados Uni�os,: com
retirada das tropas israelen- nacional, encarrega:cIf!. de rea- SÉCULOS, será a palestra do Si... O�lando Gomes de

_ A "Direçción Nacional de 83 milhoes � a Repubh�a !'e- ses que estão em território 'lizar-- (lS ob:jeti�os fÍJéàdos nas Pinho, hoje, às �O horas, à rua Viae(Jnde de Ouro Preto

Estatistica Y Censos" da Al'- -deral Alema, com 75-. mllhoes �resoluções'dé-â'e 4 d'tl'corren- ' n .. 7.7, sendo a entrada franca. Como ilustração, o orador

gentina acaba de publicar de dolares. Quanto as suas egípcio. De fo'nte autorizadJ.. te. 'ãpres-entará vIstas -coloridas. '

um folheto contendo a" ci- im�ortaçõ�s, nesse .. mesm� p,recisam que e�sas t.J-opas �e
.

','
.

........ ..... _

fras e dados do intercâmbio; penado, observa-se .que o� deveriam' retir.ar "para trás, O parigrafo da re$olução .

comercial daquele país, até 'd' ·t·nuam
das linhas do armistício", � de 2 do co-rre-nte, .. a.".Íh.'icáv�l ":ale'·

,',
...

-- t' Elo·tados Um os con1· �. I .

. ,�.
.

nç:"JOO mês de setembro des e anuoI'
d

.

.

el'ro lu
I a"rescentam quoe isso. imphca ,'nesse caso, acrescéntou, ()

"

(-.,,,,
'

. �,..

, f' uran o' em
. pnm

- �
, I'"

No que Se· refere ao destmo' 19
1·6'3 ilhões d

.

do-" na evacuãção do corredor

dai
porta-Vf)z, "E' o 'que' concita

"

"

t·
- duran- gar, ·com m e j ,� ,

OVOS E PIRÚSde SUl;lS expor açoes, ,

se uido elw Repúblic:l' Gaza. .

, ). :
-�

. '..
te.. s .nQve ,pJ'J.Pleir_os meses l,ar(�:"�il gAlem: com 85 mi-,' ..... . ... � as p!l!'tes s.lg��táflas �o acor O Educandário Sant� Catarina j\visa que tem Pirus

de 1956, verW'ca:-se que (�F2_ 1,

�.,.. 65 ilhõe Um poi:ta-yoz do .. Forelgi1 ..do d�e �rmL?b�lO, a) l'e.lra.rem (h,OVU,8 paTa ven.cler:, Os mfer�.ssa o "podem 'procurar nJl

séu principal compr.'ador
fOI lhoe.s, �apao c��milh�es - d:, ..

Office d.�cHíró�, h?�.' e "� .,�di�1 /luas-Forç��' �ar.a��l·ás �S li,,: Rua Sal�1fn'}.ra'Marinho 34 ou no própl'io Educàndá.rio.á Grã-Bretanha, �om' '163 c BrasIl, com,
(te "qlle b' li:wverno ·b.ritãnic:3' nnas do. armlstlclO · ...>

.

">-l'Ou teléfofi<'. 3737, ..
,

de dolares; seguIda. lores,
.. ". ., • "' ... -, , ..... ��

,
' > ,. . .,'. '.1"

�iC.,..� I'_..
'

.•''O'fe
.

, ·e·1ia t
, ..

..

')-i"
..

7

j
...

OLTEIRQS.[
,
S O [. T E I R A ,S
No Brasil o número de

homens solteiros excede

�rgamente o de n'i,ulheres
solteiras. Em 1950" data do
último Recenseamento Ge­

ral, .havia no país 6.317.785
'iornens e 5.459.787 mulhe­
res, de idade superior a 15

anos, que .não tinham con­

tra..ído matrimônio. Do pon­
to de vista masculino, o "de­
ficit", portanto, era de
857.998 .mulheres.· For sua'
vez, o número de viúvas su­

pera de muito o de viúvos
(476.524 contra 1.515.788),
compensando com grande
margem _(1.039.264 mulhe­
res a mais, em estaelo de

viu.vez) .. aquêle "deficit".
E sâbido que a propor­

(:ão de casados vem aumen-
•

�'lndo 'l'lrogressivamente, ele­
'lvan-do�se,

. no decorrer de
., 'meio século, de :t7;Z8%, em

190� ar 54113%, em 1950 .

Nessa 61tíma data, os dados
censítâríos mostraram (ver
"Boletim Estatístico", do IB­
GE, n. 55) que a percenta­
gem dos casados sobe brus­
oamente- d-e '1,4'5%)r.no grupo
de 15 a 19 anos, para 41,15%
on de 20. a 29, chegando a

78,30% no de 30 a 39 anos.

I
Aumenta ainda no grupo
de 40 a 49 anos, período em

que os celibatários ficam
em franca minoria e a quo­
ta de casados atinge o má-

r�
')

1111108 Seculda-,
rio "'11 n 1955�58

ximo de 82�3%.
Entre Os 15 e 39 anos há

um excedente de 982.358
Jhomens solteiros sôbre O

número de mulheres no

mesmo estado conjugal; dos
10 anos em diante a situa­

ção . se altera passando a

haver mais 124.055 mulhe­
res solteiras do que ho­

mens. Por conseguinte, 'se
até os 39 anos a proporção
é de 100 solteiros para 83

solteiras, a part.ír dos 40
anos para cada 100 homens
há Í25 mulheres que não se

casaram.

...;._ ._..____...._--------

�..

Mais de, oitenta e cinco
mil alunos. (85.664) concluí­
ram o curso secundário em

1955. Em sua maior parte,
:3SSas conclusões se verifi­
caram dentro do cíclo gina­
sial (68.482). Das 17.182
conclusões dentro do ci­
clo colegial 1Zt.783 corres­

ponderam ao curso cientí­

fico e 2.399- ao curso clás­
sico, Em relação ao ano de

1954; registrou-se em 1955
um amento dê 13,6% no to- ,

td de conclusões, ou seja,
mais 10.'292 "alunos do' _,que
em 1954 completaram orcur­
so dentro dos dois ciclos.
No corrente ano, segun-

do elementos divulgados.
pelo IBGE, subiu a 617.588
o total de matrículas efe­
tuadas nos 2.738 estabeleci­
mentos de ensino secundá-
rio do país. Comparando-se
os resultados de 1955

-

e

1956, observa-se. um cres­

cimento de 7,6% nas ins­
críções e de 5,7% no núme-
ro de estabelecimentos. Ga­
nhou o' ciclo ginasial a to-

....

j
talidade das' 149 unidades
acrescidas êste ano, fican-
do agora com 1.999, enquan-

.

to o ciclo colegial permane-
ce, em . conjunto, com as

mesmas 739 unidades de
1955.
São Paulo (725), Minas

Gerais (422), Dtstrtto Fe­
deral (302) e Rio Grande
do Sul (260) são detentores
das maiores rêdes de esta­
belecimentos de/ ensino se­

cundário da União. No ·gru­
po intermediário se 'incluem
o Estado do Rio (166), Per-
nambuco (124), Bahia
(124) e Pl;Lraná (112). As

4_emai>, Unidades contam
ainda c�m menos de cem

unidades cada uma. No to­
cante às matrículas, mais
de metade, se distribuem por
dois Estad(}s, São' Paulo
,(30,2%). -ec�inas Gerais,.�........""""'=1

(12,1%) e pelo Distrito F,e.�.·�
,deqd'(12,8%).

' "

....
-
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'_ "Fez o teu retrato" _ respondeu-me.
Foi assim, -eom o ínterêsse que tôda a gente coloca

em querer yer a própria fotbgrafia, posada ou tirada ao

:�a;O�;::nt!.�s::t�m�:d:: :�d�:;i���::t��°i.a�:ta�a- Na' 4s's8m�18'I'a
.

I�8n'l'slatl'va Jo" Es'ta.Jo"d��:����:���;:;:::�;�O;::��::;;O
.

. . U' II.. .

U .

.
U

:!:t!�as�;:Se'd:O::cat�����n:�:::, !nv:!::: Congratulação unânime pelo "transcurso do 2- .aaíversárt»
panhá-Ias, já. se -vlram desfalcadas nuns do Gov'eArDO'" Osmar CI,'uoha. ,Outras no'íasdez ou dôze quilos, ulttmamente: não está;
ali a minha papada já um tan.to pelan-, Por solicit�çã(} dõ deputado sentid� 'de qUe sejam acres-

.

tamente nada. Àpenas pa .. ' votar favOl;avel à aprova-
cuda; nem se encontram outras partícula- Alfredo Cherem, da bancada cidos �s 'subsídios dos srs,

I
lavras, P,OUC9 educadas e ção, como tambem acredita-

ridades do meu biotipo. Em vez do retrato, p�sse,�ista, a Assembléia Le- depu�a�os, e �t.é o' mo���"1 deslocadas da' .êtica parla- va no voto dos que haviam
o que me mandou foi uma radiografia, re- gtslatíva do ,Estado aprovou, to nao .se verificou opimao men�ar. ,aposto suas assinaturas; e

velando um coração dilàtado, hipertrofia- I por unani�id�de:. um voto I contrá:ia ,do .líder governis-
I A de!esa do líder pessedista que o voto ÇI. descoberto em

____do, grande, sobresaíndo no' meio. de, outras I de congratulação pela ,passa- ta. Alem diSSO, se o sr., Brilhante defesa fez o. 'l.ada implicaria, porque o

fl'essuras e do contraste com as peças do gcm do segundo aniversário" Laert Ramos Vieira jamais deputado Len?ir 'Vapgas principal já estava evíden-
esqueleto. ,

' do Governo' Osmar- - cunha,1 necessitou, dos- bons ofícios Ferreira, quando exibiu o :!iado._Os representantes de
Ora, um retrato a gente�coloca num al-

'

bem como fesse anvíadõ, pelo· da Asseasorta, não pode o� projeto, -corir vinte e três as- liferentes correntes políti-
bum ou pendura numa parede', Mas, quetri, Presidente do Poder L.egisla-I m-iti� .q:H� � �ssess-oria é_ sinaturas, uma del�s de um cas, susten'tariam seu pro- 'ESCOLA 8UPERIOR

faria semelhante coisa' com: uma chapa de Raios X .tívo, um telegrama expres- um orgao, acima de tudo, representante udenista, 81.. pósíto, confirmando sua ma- GUERRA

mesmo emoldurada pela amízadeç em ,moldura dourada. pe- sando ao dr. Osmar Cunha,' técnico, conforme mesmo Gassenferth. Apontou 'o par- neira dê agir, na oportuní- ,Em viagem de estudos chegará,
la gratídâ«, que foi como m'a enviou o Jatme? Prefeito de Florlanópúlis a asseverou o Presidente da lamentar pessedista as omis- dade da votação. Íl el;�a Capital no próximo dia 19,

Evidentemente não havia porque quebrar a-êtíca pa- satisfação da Casa pela 'da- Assembléia e que tem ser- sõss, as injustiças e a polití- � foi, com espanto e ir.ri- a turma componente do Curso
'I t "d d d

.

I t taça L t R
de Estado Maior e Comando das

ra �� referir ao ,caso -do }ra11Oto. EU, em verdade, não ex- ta do seu segundo ano de ad- .VI o, �s e a �ua criação, ,�age� que comp e a�am o, o, .q�e � sr. ,aer a-
,Fôrças Armadas, sob o Comando

traí da pena do jO:vem nenhama taquara":"" o estrepe aea-] ministração. de ,allm,ento mtelectual a deprimente panorama das mos Vieira observou a con- do General de Brigada Alencar

bou saindo sozinho'no curativo, E-como iria 'eu falar em
I

P
.

t d" R 1
_ capacidades vazias, que se cousas, introduzidas na Ca- duta de seu' colega de baàca- Castello Branco.

.

. , "

"
, r"Je O e eso uçao n. .

t
.

.

1 M da sr G f: th A
eobranças, se eu ,fui quem ficou devendo, ao ver a. fibra

f A/M6 proje am muitas vezes no sa,.pe\-a, esa1 e que se cons-
"

' assen �r ,conser- permanencia nesta Capltal ,

do garoto que se portou às maravilhas sem mêdo ou gemi- I.
A C

'.
ex- plenário, �nte às platéias, tituiram em cobertura de vando-se sentado na cadei- s.erá restrita ao tempo necessá-

do. anquantc O pai se diluia em suores' que. nem' xarque ein' .

asa a��o��u por
a,'presentando trabalhos .co-' aprovação . a obje,tivQs pou- ra, apro_vando o Proj�to de

rio a uma exposição técnica, a

,

' ,

'" . ,pr!'!ílslva m ...IOrla, na Or- ....

d t
. 'd '.' Resolu"ão.

ser efetuada pelo Comando do

vesperas de chuvarada?, '" I d d D' '. d
-

de
,mo e sua a.u ona, quando, c�' recomen avelS, so para,.. ,50 Distrito Naval.'

•. ' em o .Ia" a sessao
l'd d d d proteg r afilhad s sugando �-===-...,..----:-------_

O exagêro do Jaime foi tal que até sentiu gosto de .t f; 'lt· P
na rea 1- a e, proce em a ,e o ' .. ,

F'
"

.�--------

-
.

,

I qual!l eira u Ima, o r·)-
f

.

t I t I d d' des a maneira o� mérito'

"11
.

axarope enérgico num simples copo '.dágua da tornei,a que jeto de Resolução q\le equi- orça lU.e ec ua, ?s _

Iver- s , _,

. �

11'
.

lhe apliquei e fiz ingerir, para restaurar o equilíbrio os-l para' os véncimentos dos s?s. asses_sores. Dai nao re- de outrem. Alem dl-8�o, frl-' eG an a'tO
.

d d 'd t
-

( t' d
,-.

t'f' , 31dlr razao nos argumentos zou o deputado LenOlr Var- .', _,. .._.
.

mo ICO, em perigo e eSI 1'3 açao a Ira a e Clen I Ica Assessores Técnicos aos Jm- d I' F
. _

t t)
,

, '. -'.
o Ider do Governo, em gas ,errelra, com a mesma

cen o �or cen o, ..
,

.
ze.s .da ,Terceira En�ra�cn, considerar a Assessoria um disposição que demonstrava

A�mal, confesso que, apesar das sombras, gosteI do, efebva Os contratados e' - .'

't'l O d t d ' b d d' PSD I '

. ,.' ,. _ . I orgao mu I .' epu a o go- a anca a 0 , pe a a-
diagnostIco. Nada de grave . .Nada de mfecçoes por bacllus concede outras providências ' .

t
'. - d' 'd

.
'. !.

'

'_ verllls a eqUlvocou-se quan-j
provaçao a emen a que

odlosus, nem por qualquer ralvococCus, de que os outros. No En�aminhamento do Pro- 'd
'

t t' estendl'a vantagens a'
,

.

'. .' ,
. .,' o pensou que es ava a lU-

" As-
me Jul�am atac�do. Sll:nples ca�o, de alergia a certos, fa-, jeto de .Resolução falar�ml gindo os ,elementos que Côm- "

sessoria, fez-se 'Sentir pelo'
tos, c?m a c�)c�Ira c1.e�orrente. S� que, em vez de C�Ç�l' OS deputados GeraldJ),Marla� põem a Assessoria Técnica

I êxito ,da outra eJ;llenda que.
, em m!m.as mamfe�taçoes da; aler�la, eu. coço '?,os outros.,. no Guinther, pela União De·, da 'Casa� Na, �erdade a par�

, concedia aumento de ven�
Pmta-�e ,o Jaime como, um Impu�slro.\ Ate C�I'tO pon.- mocrática Nacional,

. La9't: te'- atingida é aqueia que se cimentos aos funcionários
to concordo. Felizment,e, sem a gravldad� daqueles, deff', Ramos Vieira, pelo Governo, fixa 'no plenário compQsta da Assembléia Legislativa. I

nidos pelo Tenório Cavalca:nti, como sendo capazes'
. de

.

ambos contrários à aPro-va-' de uma bêa part� de parla- Finalizou asseverando que'
d

'

h'
.

d
., I , , f

matar o semelhant.e e epOIS c orar maIs o que a VIuva e ção do referido Projeto. Em mentares. a bancada pessedista iria
cuidar-lhe dI} inventário.,.

'

. defesa dá sua aprovação, fa-' S t "d d l�d d-
•

V d d d d
. . �.. I

em au 01'1 a e o 1 er o

U FaJ Eer a e ver a eira, o meu prazer serIa e�grlmlr com lou o deputado Lenoir Var- A .m' I 'm'e xtraor-'- " " I t'· "
• governo '

o meu florete de bota0, desportIvamente, para a p a ela. gas Ferreh'a, nobre líder da, Ad '.

'L t D
.

t" f I' "t
_

'd' Q ".,
emall, o sr. aer .....a- ,

como um "artls a . In e lzmen e, nao. mo elxam... ue- bancada pessedista. V"
-

t t' 'da
, 'a

,

, f. •

"
mos lelra nao em au Orl- Inarlo

- rem briga... Alem de tudo, quando mvestem para cIma Irritação dos, lanterneÍl'os dad I 't"
.

de mim, em gerál, vêm de borduma xávantina em punho O sr Geraldo 'Mariano '. P 7 tmodra ptarla �trl lCa�, Sob 0, patrocínio da Assl)'
, ,

' .' ., rOJe o e a na urez.a,
dispostos,a me deS�i"ticular'o cavername ... Nestas h(lras,. Guinther, líder udenista, 'foi porque.,além de ter defendi- ciação de Cultura Franco-
é claro, para não correr, que seria feio, eu largo do floret� ('1 à tr1bu:p.a e, inicio_u a Qatalh;'l

I

do o ,Projeto de Resolução Brasileira; de' Santa Catarirú
'

empunho a faça do magare�e, para fazer o estra'go. O pIor

I
contra a apr�vaçao da,mate- ela Mesa, foi um batalhador. será exibido nesta capital l'

I

é que, muitas, ve�e�� disPtl�tD � fazer linguiça ou a �ran:- ria" consid,:rando o. proje�o 'incansã.vel pela aprov'ação filme de. Jean Marais e Gi�

formar o adversarlo em plcadmho, acontece que me veJo de. Resoluçao como Impratl- daquele outro Projeto de selle P.ascal denominado O

obrigado a furar o bucho ou a tripa grossa' -:- e, em vez caveI, porq�anto não aten- Lei, escandaloso no seu fun- CURANDEIRO, que provocou
de 'sangue, o qu� corre, � sU,jeira .... dia às altas finalidades do do moral, e jurídico porque grandes'discussões nos meios

Confess�" e�tretanto, não ser do meu gôsto. Preferiria Poder Legislativo, declai'a'l= atihgiu os princípios bási- cultos da alta medk1na fran­
tratar nas minhas crônicas d� assuntos que não conduzis- sio-se frontalmente contrá- cos de nossa Con'stituição. cesa e européia.
sem a, tais fronteiras _ e se' chego atê lá é porque me pl'O- rio à s.ua aprovação, anexai,1.- "Refei'imo-nos à matéria, dis-' Te�do por trama o proble,
vocam ao debate .e eu,

': d.emocraticamente, me. sujeito
,à

I'
do,

.

�a oportunidade, o' pro- .cut.ida naqu.
ela ,Casa, e apro- ma da medicina popular, 'pos­

vontade soberan'a da maiorIa".
'.

.

.

'
;

;'
"

" nunelamento da bancada que vac\a contra a oposiçãó das ta fora dà lei, exposto com

De qualCllier forma, sou grato ao vereditCl radio1.e�'lli:�era. ." bancadas que não apóiam o objetiv,idade tem
\

por en'

do Jaime de Arruda Ramos. .

"

' ','
,

"

",

A palaVl'a do govêrno situacionis,mo, que se.'resu- redo o vibrante romance de

O pai pode fraquejar, vendo o herdeiro presuntivl) do O sr. Laert Ramos Vieir,l· mi,u numa barganha .. por ,to� amor 'entre o curandeiro'
seu ,panache na,s _gar-;as do cirurgião. É humari? e c.,ompre_j ��der ,dail.a�cada gO��rnista: d1s c.onhe<�ida� ,Foi k�a�:o.�':l�

: (J��� Marais) e.a :heroina
enSlvel. O que nao e humano nem compreeI)�veJ e que'.a' recent,emente promo'Vldà; as- çao do Projeto de Lei cnando (Glselle Pascal).

covardia de muitos tenha concordado em d�l)�rjúd�TeJ- 'sum.i'u":.� tnÍbuna. e 'ao, invés. o carJo de Procurador admi A tese defendida e o ro-

'tos naquil? que �antes. consideravam qua!idades no velho.
I de pôr _relêvo a� suas ar,gu- nistrativo do Estado, para o mance de amor' que se, de­

compan,heuo. Jalr.a,e de Arruda Ramos nao ._formou ne�ta' mentaçoes, des.Vlou, o assun- sr. Luiz de ,SOuza assumindo senrola ternamente, fazendo
alada covardia. to,parao"terienodosconcei- em çarate'r ef'ét,ivo do filme uma das melhores

Ao contrário. Teve ai cOl'age�, de proclamar o que pen- tos .pessoais fonira a ��es- c'o.m ordenado de quase i�in- produções:' do Cinéma fran-

sa,' certo I:)u errado, 'do ex-compaI)heiro e a�igo de sem- soria. Tét:nica· da Casa" con- 'ta mil cr�eiros, ,uma em ces, constituem uma atração
pre, afron�ando, tàlvez, o desagrado de muitos. siderando-a,' improdutiva, COP3:cabana" escritório, au- excepcionaL.

Não posso esconder-lhe a minha gratidão. E confes- não prest�ndo quaisquer tomóve_l e chaufeur à disp'o- \ O filme será exibido no

sar' q!le se sempre estive pronto a pel'doar agravos, nun-I' �rviço.s ,�o . Poder Legi,sla-' s.iÇãO do apanigu�do" afim Cin� slo José, em sessão �m-Ica pude esquecer o bem que me fazem. -

, bvo_.:-Conslderou o deputado de dar oport_un�dade a que ca, as 20 horas, na proxlm;Í
É desta vez que a radiografia vai mesmo p<w� G! aí-. udênista,: que os, átiiais' as- um deputado suplente, elei- sexta-f� ira,.. dia 23, ao preço I

��:�:���e�0,:o�ou:�jst;�9b�� �e���r,:ti�eg��!:.i!al�ni�l� deA:i���:r�:s�o�:! !��o:d� I
��o á,!gtjnia;. pá:"a a :ua rn:a� .' cança>s's.e ...é'{êJj�ftÇft�., do �àn5,': q,Uil'ig�,s;::tlesde.' �â,:�.a Livra'- '!

,

'-' c ,Jor.aç�o., "l'?j�.�a: sabe �>�r. d�J?'0,efí�k�'I118;nt�t O ��� I
na 1n�t�G��1?a,��., e ,com./

• . I,La�l,:tRamos,VI�lra d� eXls- ':dlra ,ag�la,'_o sr. ,Lael't Ra- os,'asgqc1adps \Q!l AlIança!
J. têtfcfa ',dé 'iUm:TovillJe�:�Q ,i1191i; �ó� yieI�á 't NJ{i;la;.,�b,sol\f-,...Fral).�és,âr; 'i'),� ?>" . /,j

. ;�'�.;-.
�,.;...: ;"":'- .. � tr-.

Notas & Comentários,
Mqilo obrigado

Quando a minha -espôsa me avisou pelo telefone que
ouvira Jaime de Arruda Ramos, pela Rádio Anita; comen­
tar o Egas, eu, que à hora da irradiação estava no baten­

te, como proletário intelectual, voltado para a conquista
honesta do pão de cada dia, perguntei:

'

.

_ "Que tal?"

Da Capital fie Santa Catarina recebemos o se:O'ui�tê:'
"Capital de Santa C:atarina, 16 de novembro· dOe 1956'.

Caro GUilherme

V�cê t.em razã�. Os toP6nimos lembrados para a
nossa Capital, no Frechando" de ôntem seriam. se
apr�vados, indesejávei:. \

'.:. " .

Dizemos mais. Poderi.l surgir também NOVA-GRÉ'­
CIA, em homenagem ao, prefeito Paraske-vas Psica�,

E
_ po�e�ia surgir até YELLOWTOWN ... --

'

Nao e esS.e, I;>orém, nosso pensamento, Retirado o
nome �e Florlanopolis, o qual, reafirmamos, constitue
uma. afrq�ta aos eminentes antepassados de inúmeros
concldadaos, pertencentEs a famílias das mais ilustres
ct.e nossa terra, não deveríamos, DE FORMA ALGUMA,llgar o novo n?me � pessoas ou a políticos, atuais ou
passado, exceçao feita ao fU"ildador, DIAS VELHO, ,

O nosso ilust�e colega' Dr. Wilmar Dias lembrou
o nome de Batov,l. Cremos que. embora o eminente
Marc�hal qama d Eça s,eja credor de nosso profundo
respeito e tenhamos ate proposto SEU glorioso nome

-

,p_ar� u�a rua desta cidade, não seria êssa a denominl:t-.
çao mdi�ada, para (vital' rea,'vivamento de paixões lá
adomercldas. '

,

.

Há, entretanto, .outras ,exp;essées que podem Per­feItamente ,caracterIzar a beleza da ilha, a homenag. m
à Padroeira do Estado, enfim 4ma denominação ql!�
agrad;lssc a tô�os, gregos (sem alusão) e troianos.

Devemos dizer, todavia, que ante,3 de voltar ao
assunto, v��os ler, a pedido do venerando soldado e
arguto POhtlCç>, CeL Lopes Vieira, alagoano de nasci­
mez:to �. catar�nense por usocapião, dois 'volumes sôbre
as mtrlglls, tncas e futricas da lépoca.

, Pt:dlm03 a�nda que vo:!ê ,transmita ao -Dr. Oswal·
..elo Cab�al, de quem. s� pode' dissentir politicame'nte,
mas cUJ� cultura hlstonca e Pfofíssi-onal resp2itamos
e. enaltecemos, nossos agradeCimentos, pela at2nção
dls�ensa�a. ao assu��o, em.bora n�o est2jamos, Pelos
motivos' aCIma, perfeItame�te sintonizados com seu
ponto-de vista. Cordial al)raço.

.
.

CARMELO FARACO"
,

.

O dr. Carmelo FaracQ, em política é ainda mais
apostólicamente extremista do que eu/ '

Se fala em grego, vê um destroier e não enxenm
\Im porta-aviões ao lado!

"

Treme de medo de uma Yellowtown Cidade --:Ama­
rela, para nós que' não "sabemos norteam2ricano _._'
quando não ignora a impossibilidade desse batismo
ma� fica �inpassíyel diante de uma Espiridiãocity;
mUlto mais provavel, face ao prestigio das, eminên-
,cias pardas e levantinas do momento estadual. .

, E" como se Inão bastasse o barulho que fez com SUa
idéia de descrismar: Florianópolis, ainda se dá ao lu­
xo de desafi�r as tradicionais energias meças e cria­
doras do sr. CeL Lopes Vieira" tachando-o desabu;a-
damente de venerando soldado!

.

'Nas' ,minhas pro-vocaçô< s nunca;. f.ui, a" tanto r Me-,
nós por medo de 'que. por,'" humano .. l:,éC'eio! e'

"

�'GUlbH'ERM'E TAJ�> ..
.l' '::'.".,,�', ......,�.' , ,

' '.: -�. :t,·
'

'," ,-

'�, .:,�:,- '"
.

do Estreito

Enquanto ,lá na Oapí­
t�l Federal, o sr. Jorge
Lacerda, dá entrevistas
exaltando o seu govêrno
e afirmando a auto-su­
ficiência de Santa Cat!)­
rina,"1lal'a depois coner,

�os Ministérios' de cha­

péu esticado pedindo pão
por Deus, aqui o seu Dlp
palaciano .desanea a:ma-

........ . ....

deíra de rijo no govêrno
da União,.
Lá, melnrn 'e humilde, •

o governador p:de. E, à
.madída que vai recebeu­

. do, o seu Dip aqui vai
agradaeando . . :

Recebe colaboração, au­
x�lios, subvenções, aeõr­

dos, e agradece em desa­

fôros, em injúrias, em

remoques, em caelosla­
cerdíces. .

E, com essa estranha
atitude, presta ao' PI'e­

.

sidente Kubitscheck con-
.

sagradora homenagem,
pois lhe reconhece e pro­

,

êlama a superioridade e o

espírito público.
Que faria o, leitor se,

ao deixar nas mãos de
'um esmnler, seus dois
cruzeiros, ouvisse êstes

,

agradecj�entos:'
-
- Va para ó inferno!
,Você não presta! E' um

patife! Um canalha!
'Por certo, na sua S111)e­

rioridade, pensarià:
_' Coitado! E" um in­

sano> mental !
E redobraria a esmola.

� A técnica deve ser es­

sa ... ,
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